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VALORES 

Sangue novo 
no futebol de l isboe 

Row:n10. do llenfien, c.r/re
lllO·direilo de fim> recorte. 

nllo é pri>pria111e11/c o que ,,e po· 
dera chamar 11111 N1lor nol'o no 
futebol ele J,isboa. 1\ao lw clu1•icla. 
porém. que se /rala ele 11111 de
mento da.~ 110N1.• geraCrie.•. 

Jogador mui/o c/i.vculi<lo, l't-
11n11re11tc 111u·e
ci"'lo por ai 
1<11n.• crflit·o• e 
h'mico.v, dtulo 
o .\·e11 proces11Q 
de jo)[o, <'·'flt
ci t1 li: t1clo na 
ponlt1. rom 
dribling facil, 
bot1 calabor11-
ção com o in
ft:rior, inApi
raçuo do lnnrc 
e podcro•o rtt
mate, e' fam-
bt'11t u11r jogu

dor combalido oor muito" que 
o~em. na sublile:a e nu urcni
dade da.• Aua.• inlcrnaçrje1, um 
mal .voh o 
ponto de 
ri&la co111-
pclirãa. 

\nu ha 
dúrida, no 
enlanlo <> 
que •e /mia 
deumralor 
positi1•0, 
que rnfi
cienlemenlc 
se tem detr
lacado. 

Já e/ e 
Cario,, f.'er
reira, o que 
a l i n lt " 
act11nlmcnlc na e.rlremidadc di
rei/a cio /Je/rncn.vc•. •e poderá 
afirmar que é 11111 jo)[ador ll<l/'O 

na idade e 1101•0 no fute/10/. Su
bindo ao primâro Kf"llfJO pelo 
afaslnmenlo de l'rtmklim, 11111<1 
habilidade que po.vxire/111e11/e x< 
perdeu para lodo o Mmpre <'ele 
quem nunca mais <111rimo., faltir, 
o rapa:, u nllo corrr.1prmdru in
leiranitnlc U e.1i;peclnlil't1, frm-.'ft.' 
~ompnr/ndo de formo airo~fl e 
afirmando qualiduclc:.v. Sem admi
rando o uu fraco 11otfcr ff•fro e 
as .tJua.s ,·erduras de jó,:,.o. Jnai.\
la-u na ideia formulada lw mui
/a tempo p9_r um crnico da t:Apc
da/idade: I•. a jogar que'" apren
de :i jog3r. O fuldwl de J,i.,hot1 
pred•a d.: ~an1:11e noru <""llfll• 
prindo-nos. por con ... :qn<inC"i11. 
acarinhar or noro.f 1•0/ure.• 11u<: 
~urgem nu pmwrama da bola 
/11bo<:ta. 

Lembrn-nos qoe ... 
A 2.ª c;•l<'gor ia do Jlr lt' nenscs 

#, a ún i<:a que j og.1 nn c.11upo de 
treino• da~ Salé,ias. A houra d.1 
relva é aó para a rcaerva e t.• 
categoria. •• • 

..) 

Campos de treino 
e campos de competição 

FALAMOS outro dia da bola 
de caoutchouc. Ora, a bola 
rola sôbrc o terreno e a 
ciência ele saber tomar posi

ção no campo é, aíinal de conta8, 
tudo, ou quási tudo. 

J á nem Yale a pena reíerir o 
velho problPma dos C(lmpos rel-
11t1tfo,,, t>orque hoje em dia não há 
ninguém na bola que não sinta a 
sua necessidade. De resto, trata
·•e me•mo de uma preocupaç.ão 
j:\ acolhida pda própria lei. :'\es
tas condi\-ócs, ra.,.amns de conta 
que em Porlug:tl st. há terrenos 
de rt·h·a, e cncaminhemo-nos 
noutro sentido. naquele que dese
'nmo<. ~l•smo porque, cm relaç.ão 
AO '1S\Unlo a debater. a reh·• nem 
põe nem tira. O que há a dizer 
rdcre-sc a qualquer espécie de 
rc-ctàni;ulos , os cahos como 01 de 
~b~lcira. 

.\a dirnensÕ<'> do campo não 
constituem pormenor de some
nos. Jo;;ar num r ectãnguln de 120 
por 00 melr os de Jari:ura, ou num 
eampo de 00 ;•or 4;) metros, não 
pod~ •er, nem (,,evidentemente, a 
mr~ma coisa. 

l·'.m campos de pequenas di· 
mensõeo - o choque dá-se a todo 
o momento e a habilidade ou ar.e 
do indivíduo ser:\ implacàvel
mt•nl<' suplantada pela fürçn e 
pelo j c)go de entrada dura. Nos 

terrenos largo•, já a<sim não 
acontecer:\. A habilidade dr•cm· 
baraça-se f.lcilmenlt' da fõrça. 
Esta, quando halida, n4o t<'an 
ternpo d!' rccupcraç:lo. 

É por is,o me•mo que os cam
pos pequeno, favorecem n. <'qui
pas à base de energia. De c<'rlo 
modo, o jo1r-1dor de cla~sc iguala
-se ao hom<'m vulgar, em lcrr<"nos 
desta natureza. O pr.tlicanlc tem 
sempre tempo p.~ra a emenda, 
corrigindo os êrro~ e os seus cn· 
ganos. 

Todos conhcccmo. c"cmpto• 
que pro,·am que n>&im (o. S.1be· 
mo, da• enorm<'• dificuldack• 
porque t~m pa•s>do as melhore~ 
equipas portuguesa~ cm luta l'Om 
adversário' di&pondo dt' terreno• 
figurodo' como cai.ra~ de fàkfo
ro•. Tõda a sua cii·ncia ae perde 
na energia do a•h·craário, que 
consegue cnconlr:tr Rcmpre a 
bola. O que 'e pas~a no no,so 
pah sucede tambl'm 1:\ fora-cm 
Espanha, por exemplo. A, dimcn· 
sões do• campo> tlc algumas equi
pas são o pior ad\'ersitrio do, 
grupos maiq categori•.1do,. Como 
l.i fora ~e estudam esl<'• proble
mas, devemos afirmar que o, trei
nadore5 chegam a modificar o 
j6Ko ela equipa quando se dc,lo
cam aos terrenos do corpo-a
-corpo. 

LA 
Quando •e advoga, hoje, cm 

pureza. o .M1<0 dt: aeaso. esquece-
·Se oue êle ainda seria po,s!.-eJ 
na faha estreita do1 campo, mf. 
nimo~~ nu quá,i, mas ninguém se 
lembra do reverso da medalha, 
isto~. que constituiria um desas. 
Ir~ no1 campos largos. que n5o 
d4o tempo para a chamada recupe
ratdo. AI, ou um homem do ata
que est:\ vigiado, ou poderá mo
ver-~e cm rondiçóPS de nada o 
importun:tr. Mas isto é outra ária 
que, a seu tempo, no• competirá 
torar. 

Por agora. queremos apenae 
•igni íirar a nossa e•tranhe:ta 
por verificarmo, que, ao fnlar-~e 
em campo de treino, logo se lhe 
atribuem dimensóc• muito meno
res do que as habitualmente 
usadas. 

llm exemplo: no projecto d& 
remodelação sportinguista surge· 
-no• o campo de jogos cnm t 10 
por 70 metros, mt'didos <iptimas e 
pr<lpria, para os desafio• interna· 
cionaith ~ o campo de treinos com 
90 por GO metro•. Qucre dizer: a 
equipa mover-•c-á ordinàriamente 
num terreno diferente, em hm:t· 
nho. doquelc em que terá de 
a<"tuar. Querc di•er também que 
o clube ' ª i bus<"ar trabalhos por 
4ua1 próprias mão, •.. 

E não no, venh•m afimar que 
bse campo é ,ó para ~imnáslica 
ou treino individu•I. Para is•o 
scn·iria qualquer terreno, a1> pró
pria~ cabeceiras do rectàngulo 
ofir hl. 

Oue ,e impõci' Que os lcam• 
treinem <' disputem a competição 
nas mesmo< condiç<le~. o que só 
sf conoeguinl quando o campo de 
trfino íc)r da mesma medida que 
o do futebol a sério. 

N." 1-llaverá um regulamento 
dos arbilrosí' Em caso afirmativo, 
rogo o obséquio de mo enviar à 
eobran\·a. 

Há resposta para tudo 
(Júlio ,\funarlc, de 0Mr.) 

li pre1:1111/a é confu.•a. /lá, eoi
cle11le111c11fe, 11m regulamento da 
Corporaçclo elos arbilros. Supo
nwx. no cnlanlo, que o qut: o 
sr. ,lfanarl<: pretende é um lil'rO 
de 1 egras: Thc Hefcree's Chart. 
"" uma edição da Federação de 
fl1/cbal , de 1910-11, intilulnda 
• l .ci., do Jó1:0•. ao préço de 5$00. 
Heccnlt:menle, o lecnico Ribeiro 
do.• Irei& publicou 0F11lebol, di-
1·11/garclo da,, &uas /ciso, que 
<""tJ•fa 12$.)0. lJit<O·nO$ qual pre
fere e m :ndar-~e-á à cobrança. 

:\.• 5-&:ndo um J~itor a8síduo 
da •St.1dium• e lend.i apostado 
cm que a derrota de Poitug-JI em 
t-:sp;1nha. por 9..(), foi ;1té 1936, 
pc~·o mc diga a data exac1a desse 
cn<"on t ro e de todos os outros de
safios entre os dois países. 

( /,eferino Silva, de Lisboa). 

f;'i,, a.t da/o,, do.t t:ncont1 OJJ en
tre J>orlu)[al e a Espanha, e&c/a. 
rt:cc11da de1•1d(lm<:nle o aMunlo: 
em Madrid, a 18-12-1921, per
dcmoa por 3-1; em U~a. a 

17-12-t.<>22. pertft:mo• por 2- 1; 
t:m Seri/lta, a Jfi-12-llJ2.1, per
demo.t por .1-0; t:m /,isboa, a 
17-5-1.92,), pc11/cmo• p<Jr 2-0; 
t:m ,1/adric/, a 2.'J-,j-J,927. perdc
mos, 2-0; em l.M1oa, a8-1-l.IJ28, 
empalámox, 2-:!: e"' Set1illla, a 
17-3-l.IJ29, perdemo.t por .)-(); 
ao P6rto, a 30-11-19.10. perde
mos por /..();em l'igo,a2-1-l.IJ.1.1. 
perdemos por 3-0; cm 'bdrid. no 
campo de Chamartin, a 11.;1.rn:Vi, 
perdemos por 9..0; em U~boa, 
a 18-.1-1.9.11, perdemo11 por 2-1; 
em I.isboa, a .; •• ;.uu.;. empatt1-
mo1t 3~1; em l°l';;o.a 28-1 J-J!J.17, 
ganhamos por 2-1; t:m Li•boa, 
a 30-1-193.'i , 1:anhama.t por /.f); 
em Lisboa. a 12-1-1.')1 J, cmpu-
16mo1t 2-2; em /Jilbao, a Ui-.1-1 J, 
perdemos por .;.J, , 1.t duo• t•iló
riat port11g11e.-a1, t:m f.'J.17 <: 
/9.18, durante 11 g11crra d<: l:'apa
n/10, ao que parece ntlo foram 
homologada,t como e11coalro1 
inlernacionuis pela F. /. F. A. 

N.0 G-Qual a idade de Gui · 
Jhermc Esplrilo Santo? Qual o 
melhor in terior-uqucrdo portu-

guês? llá um sportinguista, meu 
contcrrilnco, que afirma ser An
l<'>nio Marques, afirmando eu que, 
pefa sua alma dubisla, é Teixeira. 

(Joaquim Pinheiro, de Évora). 

f:~pfrilo Santo. conla aclual
menle 2.; onos, lendo nascido 
a ,1f) tfe Out11/1ro de J.919. 

lnl1ínio .lfarquu e Tei.reira 
•llo doi1t joJ!adores de mérito, 
max diferente• no seu tipo dc 
jo)[ador. Quanta ao resto, podt: 
muito bem 1111ceder qut: nenhum 
dos doi• uju o melhor inlerio,... 
- t:•qucrdo português •.. 

Muitos outros preguntM nos 
forom feitos o que rcspondere· 
mos pelo ordem do suo reccp.. 
ç6o. lembremos, no enlanto, 
que, dedo o 6mbito desto p6-
gine, só nos compete escloro
cer o que se relecione com o 
futebol. No cMundo do Bolo• 
n6o se conhecem outros des
portos. Mesmo ê.$$11 •• 
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AT L ET ISMO 

COSTI:'.\IA •er-ntstc caplh1Jo da '<"clocidadr 
pura que encontramos •cmpre. na apre

ciação da actividade anual portui;ue'3. ••mar
cas mai~ cotadog. Já dh·cr•as vcze, exp1,.cmo1 
a no"a inter41retaçáo do caso, que •e íili.1 cm 
condiçõe• biotipológi<'aa - para r •• t.er u,o de 
uma nova p:thn·ra muito l~m ''ºKª - e. prftti. 
camente, traduz º' cíeilo• da habitual talla de
persistenda dos no"º' rapa•c•, cujo treino~ 
na generalidade in•uficientc e "'" i,10 melho
res rc,ultado• alcançam n•quel.1s prova• onde 
é menos dcci•h·a a intlui:nda do regime de 
preparação sôbre o rendimento das faculdades 
naturais. 

Análise da época de 1944 

A temporada (inda fu11iu um pouco à re
gra, porque º' homell' de \clocid,1dc pura 
não acu,aram qualquer progrc"o e o, &eus 
tempos foram na generalidade fracos; cxcep
tuam-se aquêles akan\'ltdo8 na pi~la do Lima, 
que deu novamente garantia do melhor rendj
mento. 

O balanço do ano oíerece-nos, no conjunl<> 
das divcr~as categorias. 13 corridas oticiai8 
de velocidade pura, desde os CO aos WO me
tros. 

Houve, port.,nto, actividadc satisfotóri~. que 
de,•e ber apreciada dh·idindo us com1>etiç(>e• 
em dois gruJ>OS: provas para a•pirantes e pro
"'ªS para consagrados. 

Na primeira desigMçfo compreendcmo• os 
estreantes, J>rindpiantcs e juniores dos clubes, 
a «Mocidade Portuguesa~ e a I', N. /\. T.; ao 
outro ~rupo pertencem os seniores, com ao 
•ua• dtStAnci;.- clásoica• de 100 e 200 metros. 

A GENTE NOVA 

Comecemos por uma citação 'atistatória: 
as trCs at;socia~·,lcs r<'gioni\is fizeram dispu· 
tar os seus campeonatos de e•treantcs: em 
Lisboa venceu Jorge ~tachado (Sp<>rting) cm 
i 1.; no P<>rto, Biurro ( \caMmko) cm i,6 s.; 
e em Coimbra o conhecido futebolbta da .\ca-

NATAÇÃO 

pelo dr. 
dêmica, António ~faria Perein, nos mesmo• 
i,6 ,. 

Numa das meias-finais do torneio da capi
tal, 9"e foi assinalada pela acção irregular de 
um Juiz de partida inexperiente, o •portin
i:uista Sebastião Camões creditou-•e em 6,9 s •. 
igualando assim o mínimo nacional dos GO 
metros. 

Nus campeonatos da «Mocidade• Ílgurou 
~ mesma dist!lncia, vencendo, no Provincial e 
no Nacional, Ramires Ramos (C. ~!.),em i,3 •· 
e 7;1. s. 

A corrida de 80 metros substitui a prece
dente nos escalc3es superiore~, principiantes, 
juniores, «Mocidade» (classe 13) e F. N. /\, T., 
no total de 12 competições, onde se averbam 
os seguintes melhores tempos: 

9 s.: Machado (2 vezes), J. Silveira (2 '"C· 

ze&), e Narciso (M. P.); 
9,1 s. : Romero Antelo (2 vezes); 
9;1. s.; Pais Dias, Carlos Mendonça, Manuel 

Moura, J, Silveira (2 vezes), J, ~tachado (2 ve
zes), e Romero Antelo (2 vezes). 

Na distância su~rior, 150 melros, regis
tam-•e, para 9 corridas, as marcas super iore• 
que seguem: 

17 s.: ~lartins Ferreira (M. P.), J. Sil\'cira 
(2 vezes) e Romero; 

17,t s.: Silveira. ~tendonça e Passos (2 ve
zes); 

li,2 s.: Silveira e Pasoos Romero (2 ..ezes). 
Nesta meia dozia de nomes figuram. com 

certeia, os futuros «ases• da especialidade 

Balanço geral da temporada 
IMPRESSÕES G E RAIS 

EN'CO:"ITRA-SE concluída a é~ de nab
ção ao ar Ji,re, ~•te ano redu>ida apenas 
a três meses tG de Julho a l:J de Outu
bro - sendo, portanto, chcg;ida a oportu

nidade de r, z.crmos o rcspcctivo balan\·o. 
Para quem n integrou no' prindpios di•

CtJ>linadorcs que ora regem o de.porto porlu
gu~•, e que compreendeu que :1 iniciativn par
ticular por si só mlo basta, o grande aconteci
mento da época finda Jl:lrtiu rxartamcnll' da 
Direcção de llcsporto-. com a promulgaç;io 
das disposições rcgufamcntarc• pela~ quai• a 
natação desportiva pas•ou a rcgcr-sv. Foi c•ta
belecido um mlnimo de idade para ~e poder 
entrar cm comp<•tic;üt•8; fixarnm·fiW disttln<·ias 
que, conforme ª' catrgorias, cada nadador 
pode percorrer; e retiolv('u-sc-, com <.-levado 
critério, o probkma m(·dit·o-dcsportivo. llepc
Umos. poi~, o qtw cscn·vemos n~ devida opor
tunidade: a natação "'tá dl· parabeM. 

O calendário da temporada de 1911 foi, de 
longe, o m; is reduzido do• último• ano•. Fal
taram organizaçõe• já tradicionai• e n.io hou,·e 
uma jornada qut.• ~t' dit-t"lt',,l·-('m du-.io. 

,\ Associação de N.1t.1~ão de l,isboa, a maia 
~nliga e ... primeira no p..1Í~t organizou apcn.u 
os campeonatos regionai,. Sejam quais forem 
as razões invocada~-é pouco. pouqubsimo 
mesmo. A cJ;i"ka tra,·e'"'' do TtJO, após no\·e 
ano• de disputa conbccutha, nlo ac realizou 
nem se deligenciou cít>ctuá-la. 

A mc,m• sorte tnc o •Torneio de Pro1>3-
l(lln!la•, de explcndida tradiçJo. 

A Fcdera~;io pcrknccrnm quatro organiza
ções: •Ta\·a ~!:\rio Sima' e Sil\'a ~!arque~•. 
Campeonatos ~01cion<ti4'. af<\·~th·o1I de homena
g~m á lmprrnsan e ~F<-,livoal dt' J~n<'<"rramenlo•. 
~l"mo as.im, fcr mcno' do que habitualmente. 
E a-pro11<isito: por que $C náo rct>dita a •Se
mana da Natação», dt• M anM atrás? 

A inicialiva particular cireun•crc"eu-sc ao 
activo Sporl Algés e Dafundo, áparte peque
nos fe•tinis •em projc~lio digna de 11ota. O 

Alhandra tez-ae representar apenas noa nacio
nais, o que nos parece pouco. 

O público manteve-se arredio e talho de 
cntusiásmo. Nem a própria espectatiYo do 
duelo Estoril Praia-Algés lhe aguçou o "petitc. 
llá que captar, de novo, o interêsse do público, 
por meio de bõa e bem orientada pro)laganda. 
E que nos permitam os discordantes - são as 
provas d<~ mar, ainda, um dos melhores mcioa 
de propaganda. 

As figuras máximas da nata\·ão manHve
r:.m-se as mesmas. 

Mário Simas, com a sua classe àparte, com 
o seu valor inlcrJlacionaJ, «)imitou-se)> n gn
nhar as provas em que entrou. Não se ~upo
nha, porém, que está em má «Íorrna)). E que 
Simas não tem confronto nõ nosso meio. 

llaptista Pereira mante"e, no meio-fundo 
loogo, a superioridade afirmada desde 1938. 

A nota sensacional deu-a João da Sih·a 
Marques, reconquistando o seu título de cam
peão de •bruços•. 

As honras máxima& de temporada vão. no 
entanto, para uma senhora: J>ara a gentil Ana 
Linheiro, a quem se ficou de"cndo o único 
necord» nacional absolut<> de 19'11. 

A temporada de 1944 foi bem a temporada 
dos jo,·cns. Isso a define e earactc1 ixa. 

A província-a desmentir os efeitos da 
proJJ.iganda re,ullaJtte da realização dos cam
peonatos nacionais por esse país fora. nos últi
mos oito anos - resumiu-se a Coimbra. Nas 
outras loealidades. emquanto não e."<i,tirem 
condiçõc• de trabalho, como sejam piscinab e 
treinadores - porque sem o~ segundos, mesmo 
com aquelas, nada se faz-o actual estado de 
cobas manter-se-:\. O elogio á obra de Coim
bra, nestas colunas. está feito. Citemos, no en
tanto, Luís Lopes da Conceição e Luls l"ranco, 
Maria Isabel Costa e Ilda Raposo, quatro dos 
aeu• elementos mais categorizados, embaixa
dores valorosos da r egião. 

ABREU TÔHHES 

SALAZAR CARREIRA 
Jorge ~tachado, Joaquim Silveira, Romero An
telo, C'.-.rlo• ~lendonça e, cm transição para as 
di•t.lncia, de maior metragem, Passos c Ca· 
mócs. 

O •leão&ito• Machado, apesar da sua pe
quena estatura, foi a melhor revelação da 
época; p<>ssui bom estilo natural, enorme pas
sada para o seu compasso, muita energia e 
combatividade. C<>m mais um invern<> de gim
nástica e il possibilidade de unscentimetros de 
cresdmento, ficará apto a subir de categoria. 

Joac111i111 Silveira tem ainda bastante a apren
der; muito novo, demonstra grande fundo de 
classe mns o estilo é deficiente e a passada 
muito muis curta do crue lhe é possível com os 
seus recursos. Energia moça e impressionante, 
ÓJ>lima cmbalai:cm final, alegria no esforço, 
mas muit:is clcl1ciênci:is a corrigir,, desde a po
si\•ão do c•orpo no aproveitamento do compasso. 

O portuense Homero leva a vantagem <le 
mais longa prática e transitou ~stc ano para a 
categoria superior; deve vir a ser bom cor
redor de cem metros, mas precisa de trabalho 
ffsico, para aumentar de peso. Carlos Men
donça, <1ue con;ideramo' o melhor recruta da 
talangc bcnfiquistn, também peca por deÍlciên
cia de 1>e•o, mn• é naturalmente rápido-e 
nesta especialid.ide a condição natural é indis
pcn6avcl. 

t'rancisco Po\'oas será, sobretudo, um cor
redor de vt•locidadc prolongada; em relação 
aos procedentes. pode considerar-se atleta feito 
C tem no 6eu ÍulurO atlético uma ~ombra de 
dú,·ida, que pro,em da sua acth·idade de rute
boti,ta. 

Seba\ti4<> Cam6e•, com a muma orientação, 
tem ainda tudo a aprender e largos anos na 
frente para o íazer com cuidado. Atenção ao 
nome, que h:\-de Yir a ser talado. 

A GENTE DE NOME FEITO 

Ourante a temporada de pista "'·erbaram-se 
nove corridas de 100 metros e sei> de 2GO me
lros. nas quais ficaram registados os seguintes 
melhores tempos: 

100 m.: l~lcutélio (Bf.), to,9 s,; Abrunh03a, 
Lourenço c Núncio (Sp.), Peixoto (Ac.) 11 s. ; 
F. Ferreira (Bí.), e Tamcgáo (Ac.), 11,.2- s. 

2l0 m.: Peixoto (Ac.), 22,7 s.; Núncio e Eleu
tério, 23,2 s.; Abreu Lima (Ac. Coimbra), 23,4 a. 

As prm•as de velocidade pura, na sua e:<:
pressdo clássica dos cem metros, foram no de
curso d;i época f:dsead:1s pelas mais lament:\
vcis dcfici~ncias dos j uizcs de partida; no cam
pec)ltato de Li•boa e no campeonato nacional, 
os ''fncedorcs nntecipnram-sc averiguada mente 
ao tiro e isso influiu cm definitivo na classifi
cação oficial. 

Parece-nos dificil dizer, assim, qual foi o 
melhor especialista da temporada; por mera 
imJ>ICss:lo pessoal, indicarcmo5' ;\lanuel Nún
cio, duas ,·cxcs segundo, balido apenas pelos 
concorrente• que uwfruiram de irregular van
t.1gcm . 

Reconheça-se, contudo, o progrcs~o de Eteu
Mrio, que se guindou;\ igualdade dos melho
re•; a bc'\.1 forma de Abrunhosa e ª" perturba
ções de saúde que inícrioriiaram Fernando 
Lourenço (tutcbol e atletismo, é dem•siada 
acthidadc para um dc,porfüta já experimen
tado por anos de prática continua); a cuida
do~a prcp..1ração de l"ernando Ferreira, o h<>
mem dos começo\ de temporada; a classe con
vincente de SamJJ.1io Pt'ixoto, que pode muito 
b"m battr o velho •rccord• de Gentil dos San
tos nob 200 metro•; as qu>lidades pouco apro
veitada; do magnifico atleta completo Edgard 
Tamcgão e as tambl-m n<ida aproveitadas do 
•bprintcr• Abreu Lima. 

Como íeito noli"·cl neste ano de resultados 
algo incerto•, fica para o futuro a proc>.a da 
equipa &portinguista, que conseguiu, com um 
componen te de recurso, melhorar o mírumo 
nacional dn C6laíeta de 4x100 metros. 
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Nota - Com a u rll d• 110/1 domo• por f indo 
o iwgundo ciclo anual da olda dula ueçdo, w /o• 
Nn•flclo• d• critica coiull'llth>a llm •ncontrodo 
animado amhl•nl•· Coneagramo• uta IWlma 
''''' aoe ctlleta• cam""6e• da F11ncloç40 Nacional 
para a Al•orla no 'l'"rabal llo, qu. hll ano proua
ram 111tu1faemo piro atutlemo • nal• aplldO.• 
para a eua prdllci:r. 

79- Jot6 António de AreOjo, cem pelo de 
melo·fundo. 

l - No ftm da ta. 
ao de eu•pon1Ao o J>9 O 
val apolir natural· S 
mentl' de calcanhar, 
com o Joelho qubl 
eetendldod· a amplitude 
da pana a parece 1a· 
tlefatõrla e •. . 

:1-.• • a perna da rec
teguarde nlo antecipou 
o aven\'O do Joelho e o 
levantamento do P' mo• 
tra que a flesAo pelo Joc· 
lho no movimento pendular 
eeré 1uftclento para aeeeau· 
rar a eua eleveçAo antcrfor, 
o que 11e connrma em 2,a, na 
outra totoarann da fue de 
apoio. 

,'j _O movimento doa 
braço• pec11 por dctelto na 
dnconlracçlo do ombro: 

81 

nota-H clnremente uma 
tor11Ao da cintura escapu· 
lar, acompanhando o een
tldo oecllatórto doe bra• 
çoe, e luo • 6rro fla. 
grante. Se oe braçoe ee 
moverem 1cm contrac• 
ç66e oneroeaa doe mú .. 
culoe nxadore• do om· 
bro (que •lo lmpcdlr 
tambàm o trabalho 
tõréslco respiratório), 
o corpo permanece 
eempre de frente para 
o ~cntldo da progree• 
11Ao. 

4-A lmpuleAo Jà 
começou, como pro· 
va o dc1colamento 
do calcanhar, e o 
Joelho devia eetar 
portanto em es• 
ten•tlo completa, 
para maior fir
meza e menor 
cefõrço muecu· 
lar. 

80 - José Slm&ts, vencedor do selto em elture. 

l - A poelçAo do corpo nAo cetA eunclentemcntc borlzontall:r.ada 
e tem como coo11vqllêncla un1a euhlda de11nece11eArla da cabeça e doe 

ombrot . 

2- O• braço• nAo trnbalbam para l'lllUll' o corro LIO 1111ltt1dor àqucm 
da barra. O e11quordo d~vla ter JA ultrap11111a<h> 11 barra e o direito, 
n1el• estendido para a fr<>ntc .., rard b11h.o, <:Ontrlbulrln p11ra o rola· 
mento 110bre o ob11tàc"lo. 

8 - A P'l'"ª esquerda avançou rrancamonte, debando para trb a 
direita, de forma que o rolamento também nAo 6 aHlm f11Yorecldo. 
Neeta f111e deveria a pernil euperlor eet .. r à frente do outro pé• clara· 
mente Inclinada pera biliso e pard dl11nte. 

81 - Jot6 de Siive, cempelo do lençemenlo do derdo. 

1-O grande defeito patente é a acentunda tlexllo do Joelho Ja 
perna de •1."0lo, que lmpede por completo a acçAo de tra"agem e 
tranerormaçAo da volocldede de corrida tnt rorça lmpulelve. 

:1 - O . recuo da anca. coneeqO•ncla da tlexAo do joelho, nlo per· 
mito a aplloaçlo até nnal do eefOrço do• 111ú1,ulo1 dortol• e lombaru, 
que llHltn aou1am etn fatio. 

3- O bra~o que traa o dardo de1vlou-el• para tor•, atirando a mlo 
para alóm do pfano vertical do ombro, no qual deveria manter-ao 
<Ju rante a ohkotada de prolecçAo. Houve, portanto, um de11vlo do 
dardo, que ee tradus em obl qClldade de trajectb• 1 .. , com pre)ul:r.o da 
dletAncla meneurAvel. A acentuada tleslo do dardo, contr ... produ
cente. P'º"ª qu• o nr&rço de lmpulelo nlo foi apll.:ado no esacto sen. 
tldo do etao do dal'do. 
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6 
OS GRANDES T ORN EIOS DO FUTEBOL 

Um problema .. que 
Reacçfie,, 8em é:l'ilo, eis ume express!o que julgemos suficientemente 

expressivo pero dor o imegem fiel do oitovo jornode do compeonoto. 
Ero um domingo que opresentove como corocterfstico o ossolto dos 

clubes menos cotegorizodos no suo &nslo legitimo de se iguelorem oos 
Poderosos. E certo que, no decorrer de lodo o Torneio, esto foceto cons
lllui um motivo de interêsse. Nunco o luto em Lisboo foi t6o equilibrodo, 
e nunco os Clubes Históricos sofrerem um otoque l&o forte e porfiodo. 
Simplesmente, no jornodo sétimo, esso luto desencodeou-se em tõdo e 
extens&o, no Estoril, no Compo Gronde e no lumior. Aindo deste >ez o 
auollo n!o resultou proveitoso e o fortoleze dos mois poderosos niio foi 
lomodo, nem sequer obríndo brecho. N!o lmperlo. O combole esl6 o tro
ver·se, e com o feiç6o que os .:cises levem, n!o chegorio o odmiror-nos 
qu,., num dio próximo, o re(~rido orientoç&o ocobe por lriunfor. Esse 
vilório, de resto, serio benéfrco poro o futebol. E preciso ter sempre no 
meote que, quentes mois leoms odexlrodos e fortes houver, melhor. Tôdo 
o compel1ç60 ser6 lõnlo mois interessante quente maiores forem os dúvidos 
em reloç!o oo seu desfecho. 

N&o se pode dizer que e oilevo jornodo n!o lenhe sido proveitoso e 
interessonte. Os clubes menos cotegorizedos portorom-se bem. Mesmo o 
C. U. F .. sob o êesodo fordo dos goo/11, só se entregou quondo o cll'rbu
roç!o do Benfice começou o ser perfeito, e o fõrço ffsice lhe foltou, pro
vondo·se mo1s umo vez que, sob o b&se do jõgo, dever6 hover o 
necess6rio estodo otlético, ou, por outros polovros, o devido preporoçiio. 

O /com do Benflco foi oquêle que ohngiu mois oito nível. Mes o 
desefio do Estoril forneceu umo imogem de jõgo que n&o é poro deilor poro 
o cesto dos popéis -e o portido do lumior, de e.:tre-meio com o seu fute
bol de confusão, comportou reliimpogos. No conjunto, portento, umo 
jornodo que n6o desonro o futebol hsboeto. 

Começondo no Amoreiro, devemos dizer que o Estoril opresenlou 
um orronjo forçodo pelos circunst6ncios devrdo o eusêncio nodo menos 
de quotro htulores, Nunes, Petrek, Pereiro e Lourenço. Ouendo um grupo, 
opeser de tentes folhes, se conduz oir.Jsomente-n6o h6 dúvide que 
he no equipo fundo. J6 não se troto de ume tentetivo de onze, mos de 
um /eam no que esl& polovre represente. O Belenenses, pelo seu fedo, 
tendo de1xedo de foro o extremo Rofeel, megoedo centre o Sporting, 
n&o se viu em d1foculdedes poro o orgonlzoç&o de linho dionleiro. 

Possondo poro o Compo Gronde, encontramos profundes elfl?reções: 
novo gu&rdõ-rêdes, possi,elmente por les!o do titulõr, diferente conjunto 
no bloco defensivo, com o enlrõdõ de Gespõr e Jecinto, e oindo umo 
comblneç&o no frente que diz bem dõs preocupoções dos dirigentes 
em busco do reol formação. Ne C. U. F .. logo-se com e subslltuiç&o 
forçode de Corlos Pereire. _ 

No lumiõr veriflcem-se menos substituições do que nos outros lodos. 
Alinho, no Sporting, oindo Tocado, Alb&no, o . interior-direito, insistindo· 
se, no Alfélico, em recurso, no colocoçao de Polvo_nos rêdes, elemento 
~ue nos deixou impressão pouco lísongeiro. 
Este-o quodro gerei dos IMms e seus orron1os. 

A ideio do tífulo de compeao conhnuo em 
couso-com escosso interesse, porém. H6 oindo 
o esperonço de um precolço sportinguisto, mos 
tudo levo o crêr que e questão eslejo decidido. 
O Sporting deu mois um posso veloroso no suo 
vido no Provo, e bem poder6 chegor 6 último 
jornodo com socêgo e tronqüilidode de espírito 
obsoruto. H6 ogore, pero decidir, o protesto do 
Atlético, tendo como bese o volidoç&o do pri· 
meiro goa/ leonino. Ouere-nos perecer, io en· 
tonto, que isso nao modiflcor6 o ponoromo gerot 
do torneio, seje quel fôr o decisão. 

Onde o luto edquire ospectos ne verd&de 
emocionentes é no ceprtulo do 4.0 lugor, em 
que se ochom empenhodos três concorrenjes, 
com poslç6o de predomínio poro o Estorrl. Este 
problemo, e importonlissimo, poder6 viver olé 
o sé:imo dio. Quere dizer: o questao principol 
o presento-se j6 decidido; mos polpilo outro que, 
nem por ser secund6rio, deixe de inleressor 
muito A 8. • jornodo cumpriu o seu dever. 

Mal• uma vez. a lnfluln ela 
d o llnh:i medular no• jJrup°"' 
O SportlD.11-At1'tleo 

Est6 dito e redilo que os finhn.t mcd11lore1 
susl~m ou esfrongelhem os grupos. Ou ligom 
o conjunto, ou desfezem o jõgo. Assim como 
em quolquer mbquine h6 ume peço considerodo 
essencrol e que /oz eccionor tôdos os outros, 
lombém nos /eami o eixo médio influencl11 todo 
o conjunto, beneficiondo ou prejudicando otro
vés do suo octueção e célulo ovonçodo, e 
mesmo o do defeso. 

A linho medulllr do Sporting, um terceto 
rozo6vel e que os leões ondorom buscendo 
muito tempo, vive em gronde porte do ocêrto e 
de$ocêrto do seu médio-centro, jogodor que nõo 

parece decfdido 
Vitórias dos clubes poderosos 
sôbre o bloco menos categorizado 
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comondo pel«! suo posição no reneno, mos que se serve mogniflcomente 
dos sues quehdedes otléticos, s~rmdo pelo fôlego e enerqio o que lhe 
feito em ciêncio de futebol. Borrose nao é um cerebrol o médio-eixo; n6o 
um tbctico, mos um combohvo. Oro e êste homem - precisemenre pelo 
seu feilio-h6·de ocontecer muitos vezes correr muilo e nõo enconlror o 
bolo. E quondo isso suceder, o leam boixor6 de nfvel, donde-nos um 
futebol de confusão. Assim se viu. Tonto que, melhorondo o referido 
elemento no segundo porte, logo tudo se modi/icou, oporecendo, enlCio, o 
boo orgonlzeç&o. 

Pelo contr6rio, o ponto forte do Atlético reside no linho medulor que, 
efoslodo o oboixomento de formo, reeperece inteiro, em pleno florescên· 
ele. ~ ele, re&lmente, que impulsiono todo o l em11. Não se eslronhondo 
por conseqüêncio, que o jõgo do Atlético tivesse, no possedo dominqo, 
melhor combineção de esforços, ou noutro expressilo, meis limpidez. En· 
quonto que, no ledo sportinguislo, e moior porte dos vezes, tudo foi con
fus!o, no do seu odvers6rio verificou-se o conjunto e o hormonio de 
funcionomento de tôdos os suos portes componentes. E oqul fico suficien
temente desrocodo o pepel desempenhodo por ombos os mc'dias e o suo 
influéncio no desenroler dos econlecimenlos do t~mior. 

Tem-se dito, e é verdode, que o melhor <:'e'eso olndo resulta de 
um bom otoque. Vê-se, oss1m, o questão por umo dos suos foceras. Mos 
n&o h6 dúvido de que lombém h6 o ledo inverso do questl!o, isto é, de que 
ume boo defeso tombém proporciono o etoque constonte, dendo vitórios. 
Alguém tem dúvides, lei como os coisos se pessorom, que, se não fõro o 
terceto defensivo sporlinguiste, o cla.•u de Azevedo, e outoridode de Car
doso e o ropidêz de onlecipoç3o de Monuel Merques, o desfecho terio 
sido outro? Forem eles, com o seu odmirovel comporlomenlo, que inspi· 
rerem conflençe no grupo, proporcionando, sem dúvida, em quinhéo 
opreci6vel, õ revirovolto do triunfo. Umo sólido defeso é meio cominho 
ondodo põro e vilório. Por sinol, o lõbor de Bõplisle, sempre à ilhergo de 
Peyroteo, exerceu tembém inOuêncio no movimento colectivo do 
suo equipe. 

Retotivemenle b medidn que o Sporting pode /ornecer, ni!o h6 
dúvido que o molch nõo /oi de júbilo leonino. Em conlro·porlido, o Allé· 
hco conseguiu dor rdeio excelente dos sues possibrlidodes. ( de posmor 
como o grupo se encontra no fim do closs1flcoçao 1 

Possondo umo visto de olhos pela octuoçl!o 
dos grupos, assrnolemos, no Sporting, o coregorio 
de v6rros lonces de Azevedo, o inlervençõo 
cientifico de Cerdoso e e decisão de 'vlonuel 
Morques, o vontode de Peyroteo, o jõgo ftno de 
Gomes de Costa, v6rios golpes de António Mor
ques e o ectividede de Jo6o Cruz (referêncio eo 
segundo tempo). No Atlético: o perfeiçiio de 
Boptislo, o poder de linho médio, com desloque 
poro o esforç&do Gregório, pecendo sómente 
por tudo querer fozer, os pontopés de Micoel e 
o subtilezo do jõgo de Cotinono. 

Comcfo de auclA.ela da C. U. F. 
&lo period.o do Bca.ffca, 
na RIK.D-da parte 

O Benfico n6o é grupo que se deixe doml· 
nor com focrlidede. Tem ·o segrêdo do rollo. 
Ouendo o edvers6rio se julgo com o vitório no 
m6o é prec1semente quondo o feom cresce, re· 
conquistondo, num obrir e fechar de o.hos, o 
terreno perdido. A pertrde do Compo Gronde 
niio foí bem isto. lembro-nos, no entonto, 
esto vocoç6o benfiquense j6 denominodo muitos 
vezes por o/m(I. i' Ode o hislório do Benfica esl6 
cheio de semelhentesJectos: num repente, possor 
de vencido o vence or. Pero isso contribui o 
circunstônclõ do seu público nunco desemperor 
o onze. O Benflco n&o só posso o vencedor 
como depois, do oito do montenhe, é implocb· 
vel no morceç&o dos boles. Nunco obrendendo. 
N&o esmorecendo nem um segundo. Honro lhe 
sejo. Isso n6o é mois do que espfrilo de compe· 
lição. 

A C. U. f. reellzou exibiç6o ogrod6vel e erre· 
vide, mesmo. Convencendo-se de que, poro ve.,. 
cer, é necess6rro, onles de mo1s nede, alacor. 
Vale o pene, reelmente, em certos condições, 
orriscor o tudo pelo ludo. Sobretudo quondo 
tonto fez perder pelo tongente como por lorgo 
morgem N~o hó dúvido que. no perfodo do 
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eud6cio, o lenm se comportou bem, construindo 
movimentos que o honrem. Nesso período, o 
8enftco viu-se em opuros. Depois, ne fose ~o 
oboixomenlo e do perseguiç6o do odver~rro, 
quando o onze se sentiu bohdo, e lrremed16vel
menle bot1do, desuniu-s~ e perdeu o ccontrôle>, 
dondo o demonstroç6o do suo lnferioridode. 
nem sequer sendo poro eslronhor o coso. Até 
oos grupos melhor formodos sucede o mesmo 
em idênticos circunst6ncios. Ouondo o 8enftco 
se colocou em vencedor foi-lhe f6cil ocumulor 
goa/s, mostrondo enl6o o suo vocoç6o de colec
cionodor de bolo$. 

foi o gronde período do Bennco, evolucio· 
nondo os ovonçodos com desemboroço, vivoci
dode, numo conjugoç6o de esforços perfeito, 
como s6 ocontece quondo os coisos correm 
bem. Certo, o comporlomenlo de umo linho ovon
çodo depende muito do ectueç6o de defeso do 
odvers6rio. Seje como fôr, o especl6culo tem 
quolquer coiso de beleze que empolgo. Afinei 
o espect6culo do futebol, quondo se 1ogo bem, 
pondo em cloro os morovllhosos quolidodes 
deste jogo desportivo. 

Os desofios como o do Amorelro pouco inle· 
ressom. A prevlsao j6 deslinoro um vencedor e 
um vencido, e os feclos só confirmerem os vell
clnios. O moior poder do Belenenses poderio 
ver-se em emberoços no sue deslocoçào oo Esto
ril, se o lei dos punições n6o houvesse enfroque
cido o grupo locol, lirendo-lhe o possibilidode 
de tutor com êxito. 

Colocodo em condições 160 fovor6veis, ero 
nolurol que o Belenenses fornecesse umo doque
los exibições de futebol de geomelrio tào ogro
d6veis 6 visto, em possogens curtos e triengulo
res, poro o quol homens como, por exemplo, 
José Pedro e Elol, est6o lolhodos. Simplesmente, 
o primeiro ohnhou o extremo, no folio de Rofoel, 
e o segundo, otndo locndu. ressentiu-se o breve 
trecho do les6o. Ouere dizer. linho ovonçodo 
desmonlelodo. Oommondo, é certo, mos sem 
groço, um pouco confusomenle. 

Reg1storom-se poucos siluoções de grovidode 
no zono perigoso, e sendo isso ofmol que em
preste emoç6o 6 porlido, compreende-se q.e o 

lõgo tenho decorrido com escosso inlerêsse. Em 
utebol que osslm decorre, merece desloque o 
fogodo do segundo gonl belenense, morcodo 
por Ouoresmo, ophmo como preporoç6o e como 
execução. 

01shnguirom-se, no Belenenses, Armondo e 
Ouoresmo. Ac6cio estovo pouco seguro. No Es
torrl, o desorliculoç6o do grupo, molivodo pelos 
mudonços de lugares, n6o deu morgem o exibi
ções lndivlduolislos deslocodos. 

S latema d" ttlaftll.U..,l o e IGto 
iD,divid W>Jl•IA 

A propósito do nosso efirmoçao sôbre ll!cnica 
e trianJiulrtçào, no crónico do último semono, do 
Belenenses-Sporting, escreve-nos o nosso omlgo 
e onligo companheiro Manuel José Pedro Tovo
res Júnior, professor de educoç6o flsico e lrelno
dor do Sporl Unillo Torrense, umo lúcido corto, 
que lemos sinceramente peno do espoço nbo 
consentir no suo publlcoçllo no inlegro,lroçondo, 
e com verJodeiro conhecimento dos problemas 
do bulo, v6rios considerações sôbre o assunto. 

Em resumo, Tovores Júnior ofirmo que o 
posso do nosso orligo pode ser mol ínterprelodo 
pelos jogodores, sobretudo do Provincio, muito 
guiodos pelo critico. Com fundomento em que o 
tcionguloçlio é sempre o bose do jõgo, o sr, T. J 

CATEGORIAS 
A du.., joMtad•• do fim do cam~.nnato, n Ht>nfka 

pode t:oa.iJcrar·•e C'a•pelo •• re••n••· Sepi4'ra~o, 

dahif~~=~:~. y·,i;;m!°.~~>c'.r::dad.'r,~r:af:1t:~ .. r::11.::::::~ 
••a ptOY2 iaterf'1uote, aohrf'•wlado p.,la rexular1dade:. 

Oomiaco, frent~ A Cuf, u lleafiC"a •enreu uluralm.ate, 
n·i4.lendaodo boa 'uperturiJ•de. t~111Ja fa1, •li'"• a carac· 
cutanca domtoantc dA jornad•. \'atoriait lnc.ll'·iduaia por 
para• dos t1ts •m.a1ore1•, <JUe por ~1nd ocui.a• tamLé• 

o. R!:urc~d'::'!r~ .. ?i:~~º~ dêué!•;~fikt~1~·0.n11e1-t:;1tor11 
Praia, ó•2. ; e SporhDI" - Aclofao S·~· 

Â clauihcaçAo 1•1•l íiMu ordenada do modo H S•lute, J.• Beofica, ll pon101; t.°' Sportl"& e Uclcoeout, 1t 
p. l 4• AU•úco, ti p.. 1 e.• Cvf, 14. p.; 4.• ii.i.t.rU l-.raJ.a.. .. 
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Futebol de Norte a Sul 
PORTO -t Ji higar u mam dlur-se qoo os elW'Oa• 

tro1 ealre o P'. C. do P4r1o e o BOA\"bl-a do do. ••i• 
•(rad4'f't"i• de ple'ieOcttr. Yárias r.a.tik-• militam. rara 
ota alirma(&o. A. maaeira peculiar de joeo dH .axaJre• 
udou - o gropu que pratica melhor lut~bol nc~ta d· 
dade - parece: qoe asceode a uma mais aflid.a t .. cuara 
quaado eo.rreotA o clube da Cornütulç-1'>. 

O.t rapues d) Bet">-.. Y ltilram a Joiar como •ierit• 
«rande•, batendo..1e ardoroume ... te por ua r~•uh.-do 
&.lr0$0 pmra as au.as córe.t; e se fate o.lo ltn mf'lhor, ias.o 
deV"e..s• ao fa('to de a ~ua liob..t ato1~uto tu tiJo J>f"la 
frC"tUe aou defesa- Alfr~o e Guilhar-que d"m~:iou 
bem a bota, coa o apoio do ao:tor lotermeJi4no "• 

•Utç:::a d;u~;it~avlsta ftlo eouip arn.n(";tlr o i.• fli''" 
to da cl;1s,1Hca.c~o geral, porque t.al•rz ll'l."J•. tkn1carr1c11· 
te. o cru1>0 q~c aaelhor podeu .. acomp.uib.ar o r. (... do 
Yõrto ao torneio maio1'. 

qu~º cx5:;~u:!r:!bef:•d!i~ia!:'íf~c:~:~º~~!rt~·lk1~ 1:~~1~:: 
n-ah contra o Bouis1a-desh:~·1e do Lcç.-i 1n·lta tan,tcn· 

:~~ ?:r::fur~:~d:: ~:~~~~~i~re~~!•:::r~11~1!1~ ~::r:i;:~c:~:: 
feta direfl(>, que S#. m.aguou a meio do •·º tcmpr.>. O :-; li• 
iuciro" domãnou nest• parte, agoeotando bt·m ott t•untu .. 
·•taquea desc.a.volvidos pelo Leça. Na 2.• p..trte, o .L~ 

efirme que o finolidode do futebol n6o é olingido 
com o esfôrço individuo! dos jogodores, o con
tr6rio do trienguloção, porque: 1.º como jôgo 
educolivo, não eviror6 o instinto egoisto do nosso 
jogodor, o noçõo do divis3o do trobolho, doso· 
lidoriedode, ele.; 2.0 quonlo oos jogadores, 
obrig6-los-6 o um dispêndio de e~ergio muito 
gronde, e o preporoç6o ollético dos nossos jogo
dorC's é escasso. Oro o trionguloçllo serve às 
mil morovlihos poro surgir esso def1ciênc10, por
que o bolo corre mois do que o 1ogodor. 

Inteiramente de ocôrdo. Todos os nossos 
modestos escrotos estão penetrados do {11/ebol 
de conjunto, tendo como bose o combinoçlio, 
que outro coiso nllo é do que o ligoç6o do es
fõrço dos jogodores, que tonto poder6 resullor 
do trionguloção, como do sis!emo hneor, e 01n
do de outros mélodos. A nosso ofirmoçllo, produ
zido oindo sob o impressõo do co/o&.al ~•f<irço 
ind11•iduoli6la de Peyroteo e seus companheiros 
nos Solésios, significo openos que, noquelo otluro 
do desof10, impossibililodos como estovom os 
jogodores de octuorem pelo método do conjunto, 
exigindo c1.1lm1.1, raciocínio e serenidode, s6 os 
poderio solver o orrojodo iniciotivo ou o oud6-
cio individuolislo. Mois nodo. E grolos ficamos 
pelos amigos referêncios, imerecidas, de um velho 
companheiro que muito gostoríomos de ver e 
obroçor. 

rs''"• a ... ediar ., rfdf'!I de Pelsoto. c.re.'ll«"ftdO .Obre 
o ampo coocrjrlfl. Um.a rcacçlo do S...ltu.e1ros deu. o 
,,cuh da l'itdrJa, a dnco míoatos do fiu1. 

U Acadtmlro foi aowameato bu,car am empate ao ••11 
~ncontro t(•fl:l o Lei:ll)e•, em cata d~ ... te. ~o 1.• tempo-, 
\IS a0ridcU".1t 1lt.u 1erm&a.aram em Tent'edort!l, J'r-•ça.s a 11.ma 
e.11MQA0 de col'ljlloto maia •~atuado . .'.'\a i.• parte ula· 

f:;:c~-;-;f' fO~~:i~i~~~'!:r:d,'::; CJ~leJ: :.=tk.':•("::~o~ 
s.i:u~;c::~~-~~ ~:1:::.i~~i·~e~;~~ ~6Á~.i~k:.t~:~ 
• l..«"•· 1:. 

ALGARVE - Gaahando ct"• f"ata. ao t.usttano, de 
\'1la Kct•I de ~ ... 1110 Aotonao. o ~porhag Olbaaea:?.e podo 
df"•dc J1 • 0Qi1dcr•r•ae campe.1.1> provtncial. Ô• ele~~· 
do 1''.ro foram r:1,.har a t.oul• e o Portinaonco"le der· 
roi..u () Glória 11e1n •p,.lo. Re,u.ltadot 1 Olbaoen"'• -
f4u .. 11.uw, 3--0; Sp. f1H•uH-t...oulcto100, 1-0; Portim~ 
o•n,.,, _ t;lori.a, 6-0. 

v~u~~~; ~2 ;;.,~~:1~1 ~:· r:jt11~~~1:~~t·;c~i~:t~r~~a:~·::ri~ 
(1car.m-•e o .. r .. ~ult•doit1 •"guinte•: Uaiao de Lama.s
SporHnJ cio K11pinhn, t•l: .S.vijoanen-;e - Onren,e, z.o. 
A rl11111,.iflt.·a\•lo ••ttual 6 • t:eguintc: Sanjoanenn. 10 

k~~~7.iu> •e 1~~~!o C:}!•r~;.::::•7 ~.,9;.;, ~~1i; so:::~~e~: 
P• 4'! o·jlJ, 

BRAGA-O Vitória d,. Gulmuãl~ pode C<1Mideru.so 
JA l·.1mJ11!.\u tl1t tH'ovlncia, poi<t 1rn dltima Jnroi11d4\ ganhou 
•oic clc1)CO brnc~u-~n•e!'I J)Qr z~t. f; Cll!C4) Krru~nado ••• No• 
outroit Jof:"" 014 r•1uh.ufo11 for.m oit !!oe·~uintel'õ 1 StJ'ortíog 
du l'.lfo - Víi~ln, (H: i fta11.1alld10 - Vil Vinute, Z-0; 
1'". C. l'nfe - Vurnnac, .e·t. 

~m •t11n': ()M •lm;tr.,ncnns tif\o novamente c•rupeõe1, 
mu, p1ua o acg:uodu lu!j;ar, combatem a.rnda famaliceosee 
• brAr11rt'U'\e\4, 

CASTELO BRANCO - O• albkutr<•• ... deito•· 

~~.c1~~~~.41d~1.~·; ~ ~:m':ª~f 11:r.~'d:~·('1~~~~~::~-~1C:.r.~ 
lhan1u ..t.bre: o Sportin~ ••• At.sim Ífl"l..,e na capital ... 

COIMBRA Os utud•ntc'I, que O• primeira TOh:a 
nlo ron"'"ll.llr'lta m:..ic_ qu,. o empate, pudera!ll C•tthar 
aror•. f; t.C-'rto que O tflUl')fu Íe>i e@'Ut.'§.0, apena~ J!Or 1~1 
~:: ct:~r~~.~u~t~;~d•~:it d~n;:~;:i~~;,::1mJ'a~~d~!:fc~ê~ 
cq1.1l(\ll 100°'• tampeJo du d1 .. truo; mas houve umas 
41'eh:td•dC'••· J»o~u.., 1-e maDllDham aioda ~'peranças 
6.cfr-.a !1º l'•ü.o. :\lo :foi dest• (eita 1 Su' pan. outra 
'f'M ••• l: apenas quutJo de ~rti•tfacia ••. 

A ... ht1ara1 Jy torneio ,-ão inte1r1a.haa para o l.iDllo. 
e.mo v~a(ado s:h•l'IOJil"'tJ•o. 

:\4• <Jutroa deuhos t:a joroada - ••t~1e1Ue <roada. 
por alui E - o L1, ... t&r1la battu o 5port por 3"-1 teáhtn 
f"J9 Jóco u dhlmo lucn da D1vu1J1> de Honra. e a XA•al 
dn•ttlbar•ÇOU·•• 11\) Aiudaa, derrota.a.cio o na Ficuein 
d.a Fo:, por ~-1. De ti;i.•lo ast1>1 traDapar«e, a Académu::a 
v~ltOJi.& a caol1ar era aati.1r.al ••• - & o Aaadta e o S1t0rt aó D• dlti•a croaJ,u re.aol•em a i.ca -.ituaç:to 
q,..., ao ao dll1mn tbnihcado ... 

l!VORA - O t:aulo de Muntntor, que r.o doatoia 
antcuur h11v1.- l•D.ho ao Ju.•entuJC', <ooqu.i'-tOU 11\C'reiCi· 
darneote (1 thulo dt campdo do di~trito~ J>ara ;o ucuado 

~ll!•J~w~~~~"d":,"~·!4:;!:· d:'t.,~:!~1da dcc11iTa, o Lwm.uo 
SANTARE.M -H.csultat!o!i da jornada, nu difa

rt1.,Ut!• ~a••: 4•.o~Í&l,'.IO Ac:.adt-mica - UoiAo Opcr,i-ia. 

(conlinua na pág. 15) 

OS JOGOS DA 11 DIVISÃO DA A. F. L. 
os oi:f:.'lºdrd~ ~. º1'?.ºt.~0dts':u"taddoos~:'~f~::~6d:~1.!! 
•iogo, therar:a o• seguiatos resultado• : 

Futebol Bculiea·Mar'Yileoae • • • . • .. .. .. • .. 4'-t 

Cheias-Olivais... . ................ . ...... t-0 
ôperArio.5,aca•enease... .••••••. ••• •• • • • • 1--0 
Fósíoro1·ca..a Pia 4. C. • • . • • • • • • • • • • • • • • Z-d 

Verifica~e, portanto, q•• ••:ncer-a m todos os clubes 
que Joiu•m em casa. 

Os beoUqueoscs obtheram o retultado 111ai4 f"~pret• 
ai•o da croodu, mas isso nlo surpreende, ..abido quo 
ddrootaram o clube que a.lo c:ocuoC"gu1u aind• uma •11t>1i• 
acqul"r em 11ove cWdu•. llu o que DlO •booa muuo 
o comportameato do• Yeucedoru 6 a m111oeir-a eunao O• 

INFERIORES 
f:• •~p11du eatccorUs, o-t rc:a•l..-do. ,.eri 1.r-adoa 

foram º-' 5e'.(Uiotcs: Ueallca - Cuf, "'":'.\; l•loril 
liclcncnà•'• 1-0; e S?Qrtior: - Atlet1co, ~:. 

Ainda que pd.a dileren-:a mluim•. os ceof'.'9raat1f)I,• 
triunfaram. -..is uma ,.ei.. 'lanrl-m, a-.'\lm, o t.'011t2ado da 
danihcaçlo. qu.e 1 •rtt• Dlo e.shrem dilpo!>loa A alJ.ao· 
donar ••• 

lutf'reH•Ote o tria.ofo alean('.adO p«los cltorileruH • 
que ff maotem, • ssim, a:o terceiro pUlltO. 

E ptira q•• a reira f6s5'3 geul em todo'I M de1.C101, 
o Sporttoc caohou. igualmente pela d1fcren\a O\IDllll•· 
arredando, t111ITU em dcHJUti'fO, a blPIJtne d• Y1r • 

oc:•lj:,:i.c!~!;.'o d:c:::~: t.• Benfica, • t pootu• i &.° C&.f, 
is p.; 3.• E.&torn. 16 P· i "-º u.a.aae.o.eu , 14 p.. •·"'i 
Spor-ti.&L 14 p.. ; 6. 0 Al.léts. .. ; t t p. 

4f:OAlh foram t1htltlo• 1 o primeiro, a estabelecer l"otpate, 
ruultou do um 'Jlerrnlty•, ç o segundo e o terceiro fo· 
nm ton1u:q0fnd4 de Jog11.do1!1 iofclize-!t de um mar-vilen1e, 
'1u• enlluu • 1101• out propriu r~dc-a. Decididamente, o 
ManilNi•O n~() cntrt1u cow o r6 direito no campeouato. 

(J• du•lonae•, c1ue oito dh11 a11tu havhun tomado a 
c11.heça dA d1'Uifka\.\01 nAo /oram alero de um CfOl.h de 
••nt.-.. t·1n, t .. 1c rc.auhado n•m confirmar a ~ubida do!> 
ollval,•1111,t.,1 ruja ddca• aoube jusllfitar o cS<:ort">. Por· 
que. do .rt1a10, os doof'' c1a <:•!>A cvjd~nciaram melhor 
l.':oniunto • foram nuli'I decidiJo!I na conqub1a do• tentos. 

A ''1tr'Sri.- do'I UJ~LC't de S. V1ccotc, pela tangente, 

~~3~r~~1~"~ª•"e,:::;; ~:~e0~~rU1!!:'::d~S:~c!r~~-.n~~·ef;)t ':: 
••!cpto• Uo Opc-rArio, que "" <rupirar.m-. quando o de
Nf 10 tcrm1u<>U. 

Fln.hrunlt, n t•c»fur..,. cootlaaa a du boa conta de 
•1. Sto oblc-Ye mai .. cm 18Uito fol~ada, e certo, mas•• 
tl.;.imH exl 1lç6H Jl" uwapiaoo!l tornam aceitive1 fste 
ruullad•'· l'ma ,,r mr1ra parte de cqui.librio e uma soo 
cuada de d111Dhuo d•>J a.&r•ilcaaet - J\&.lit1ficam o •eu 
triuaro. 

Os df'•dlne dt' do•••ro ttlo proJp2Íra1A alteraçôf'" de 
YUhQ ,.. ti\bc-1.-. das clanlfkaçoe.. O• ctohc.!> COD!iCn'a· 
ram·~e llO"t •eu• lu.&:arC's, b.A•tado apcn.a.s a notar o d~ 

•e'1~~~.:~,\~:Joºl::!r~~s~iaº 0~~i::~d~ ~11n o '· ~tu. 
1.° C'hclu, Z\. poDt<>S; 2.0. F. Henfka e Fósforo~, ti 

p. i •·º Oper•rie>, 21 11. i a.• S. L. Olivais, 19 p.; 6.º Sa· 
aTcaoni.e1 U. J•. 1 J.° Ca.s.a Pia A. C., l' p.; a.o Mani· 

J,.n•~, 9. 
:-; unl·a º" a••oçatlo• •e mo111traram tio pouco rcaliu· 

d'>rH cc.omu no c!timina;o ao•e cioalu oos qu•tros d .. 
aatios •• , 

Unu~ cot11.eldf!nd;,t a l'alieotu, os dnbu que •~nc .. 
r•m em prim•ir.n cAleloriu foram tamb~• Teac:cdorti O•• c11.1lerloteu. t.:.. 1\111&a1 quhv cro\:-Pa hcrapu• -co.rao 
4.llJ: U p.YO.,. 

ZÉ 00 PEÃO 
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C I CLISMO tt•, ma. ainda t'hdos de constracções nos mo

\•Ímrntos, como e, próprio de novatos. 

A «Prova lniciacão Flecha » 
~: até mesmo aqueles que se mostraram de•

lrtinados, tais ~omo J osé Camelo e Barros, 
tentaram impõr-~c numa prova em que havia 
d~•ejo upccial de participar. 

o cirliamo portuguu nC'<'C'l•ita, tan to 
como de outra qualqu~r prova de 1>rO
jrt\iiO local ou rc~ional destinada a 
•ase,•, de uma C'or1 icla que intcrcs' c 

prindpalmcnte aos ddislas inkbdo~ e onde 
êles pouam rcHl.1r as •ua& qualiJ;1d<!!l. l)otada 
de pr~mios tcnlador~. para tnrn;1r Jl'>"'lvcl a 
inscrição dos concorr•nle• da pr"' 10cia. fi
cando assim, em parle, compen~.1do• das dca
pe~as t..ita• com a •ua de•loca1·ão, t'>S3 pro,·a 
terá de •er ro•la de pé de maneira que a l"<efa 
doa concurrenle• ~.ja rclali,•;1mcnle f;\dl e 
compalhel com a su;i categoria de principian
tes. Al~m di,so, tal corrida deve pos•uir ainda, 
para e~ti mular quem nela toma p;irlc, ~ facul
dade de proporcionar maia prinu·ar.1s, segundas 
e terccita' rl;issifica~flcs que uma •imples 
pro\'a cm linha, s:1bidti que a IHh clas,ifkn1·ão 
é ainda o maior irwenti"o pnra quem prin c.:ipia. 

Como a •ProvH ln icia1•;io l'lcch:rn, 1>rnmoviJ a 
pela Slndi11m, po•suiu o• prcdi1•ndo1 que apon
támos e alingiu, Jogo na prim~ira oq;anizaç~to, 
01 ohjecth·o~ que se lin ham '"" vi•l.1, somos 
levados a nrirm:1r que o cicli•mO 1>orlugu<!s 
deve contar, lodos o• anos, no seu t·:dcndári o, 
com uma Nrnpetição dc•te gé1wro, embora 
haja necesoiclade de corrigir, apcrfci\'Oar e até 
ampliar certos pormcnor.·~ de organiZ<t\•lio. 

Ma• antes de nos rtferirmo• ao que poder:\ 
g~r :t futura pro\':i, ;inali~cmos o que foi~ com
petição ag1.ra di•put..da. 

A. vlt6 . la do m elLor 

1 e•·c a •l'roça lnidaçao l'lechu re•ullados 
absoluto mente normai•: \'Cnccu o melhor e o 
maia apctrtchado corrt·dor do lok, o qual, por 
eeu turno, taml:t'm kvc comporl.1mcnlo que 
justifica o triunfo. J),• facto. ( ~irlos Qu~dros é 
uma verdadeira "<'•pt'rançu do ciclismo e Qlin
girá lugar de relõvo ' e fUr bem orientado 
t~cnicamcnte de• dc j:I. 

Ponui espírito de luta - ll3j.1 em ,.i•b a 
sua per,eguiçáo à a.lida de 1'orrc•, quando se 
atra.zou por moti,·o da parlida •er rápida de 
mais para as 'ua• c<1r•let1stica• de homum que 
todos º' dia' monl.1 bidcl('l:t; é muito bem 
constituído e nind.1 dotado de •imp.1lica mode$· 
tia, que muit•> lht• í:tcililar:\ a "subida» na car
reira de ciclbta. E embor.1 a sua po.içao sobre 
• maquina rn.,c defeituosa (alla, ll\'ançada 
e com um quadro <"llflo) c ainda th·cssc de 
bawr-sc com \una equipa (tn1jc) pouco reco
mendável, prejudicando-se bastante com o• 
seus cal~óes largos, Quadro• foi rcgu larlssimo, 
como regular foi o •cu triunfo. 

Tradu•cm também o mfrito dos seus corn
porlamcnlos as dua~ da~si fica\'Ócs obliJa, por 
J uviano Pricto e J ost\ M;irti nq, sl•g11nJo e ter
ceiro no fi nal da prova, embora este• cor rc
dor<"s algo bcn1•ficia••cm com a infcliddadc de 
Gaapar Paulo. l'r icto, conquanto monle muito 
aõbre os braço&, cm posiçao avançada, e pedale 
em tõr\·a, e Jo,~ MartiM use um guiador que 
tem a maia na largura normal c<'1·ca de 10 cm., 
exagerando ainda um pouco "º :tl'aliar os seus 
próprios mérilos, f.wlo "'m1ire condena,•el 
para quem principia.-.1mbos o• coriedores se 
portaram de maneira a concluírem 3 prova 
entre 01 cinro primt:iros. 

Uma ...... daç~o 

Jmpresaionou·nos, pelo -cu poder , facilidade 
de mo,imenlos e •prc,t·nç:1• ~<1bre •bicicleta, 
o •alenqueren\e• Ga.p~r Paulo, «leadeu JX'r· 
manente da prov;1. J•eJala com grande ligei-

O nosso c<Curso de Ciclistas» 
Co1111 • "" •e"ça 10 r. c r. >0lo1•r ..:orrelre. llutre 

lntpector d.- Oesporlo•. Qv• quis c:lor·n<>s o OQl'ed• ... el 
n11pri!Je de ess shr 6 4.• 1 çà ) do tC"'"º de C'Cllstett. 
cu•prindo ossl• o promeue de lnreru·or·st pelo noue 
1n1c '''"'º• pcrQue, como d ue r o lt( 4'o lt1ougvrel, via l'lt:lo. 
poderoso iiluent vo tMO os pror1cen1es do mo<lolidode. -
.-.rouegulrom ne p.õ1?0(!0 •ex •·I• ,.. •t l1ç6es do mesmo 
cCuuo>, que o nouo presedo c.tm.orodo Gil Moreil'O 
or1el'l10. 

• ~::::,.• ~~;: d~ e~r;:i~:0:u~~~!"~·~~:í,~~T~!$1:~f:d~! 
llçlo, Que publicoremos, por!on10, com o do prGxlm• 
1-.ulo. Mrwo• come ... ...._ M,.. 4.,..~ 4• • ;tn~J 

, 

deve pa.ssa.r a.o número 
das corridas clássicas 
resa, é forte. trep:\ bem e mostrou-se bastante 
eombati\•o. Paulo seria, no caso de não ava
riar a montada, um el<celente s t•gundo, pois 
t'rêmos que Quadros o \'iria a bater, s<t não 
antes, pelo menos na embalagem tina!. ;s.~o fi 
cou toda"ia diminuído o pupilo de Ualoréo. 
Podem os • encarnados» de Alenquer depositar 
lundadas esperanças no aeu represenlante, 
porque é digno disso. Assim o saibam guiar ••• 

V erd.o d e I r o• e• tZ'eani:e• 

Teve a prova alguns concorrentes que nela 
se estrearam lutando com elcmenlos que, em
bora pela 1>rimeira vez inseritoq cm competi
ções oficiais. j:\ haviam corrido em provas par
licularcs. Por tanto, é justo pôr em rel~vo o 
esforço desses estradista•, dos <1uais foi pri
meiro, com a sua honrosa quinta clr,.sificaçao, 
o qiJuminanle• Duarte Tomás, seguido do 
~leãoo Tavares J unior. 

De estatura meil, êsles d(lis corredores, que 
s.ío excelentemente constituídos e pcdal.1m 
com t'erto estilo, portaram-se com brio e com
bath·idade, como dois consagrado~. 

Pena foi que a desisttlncia de Arnalo, David 
Brás, Duarte T omás e Eugénio t'erreira não 
permitisse que tal lote, também de eslreante~, 
mostrasse as sua~ possibilidades - que eram 
grandCJ>. :So entanto, de entre os • experienteso 
e já citados estreantes, ainda hou,•e quem fi 
zésse provas bastanle , ·oluntariosas. :-;e•te ca>o 
tslão J oaquim ~lourinb3, um rapaz ch~io de 
,·onlade, mas pedalando em força ; Anl6nio Pe
reira, muito habilidoso a r olar e a perseguir; 
e Carloa Sequeiro, Estevão e Catarino, pouan 

T ra 'ba.lLo a ~lr 

De futuro, a • Pron Iniciação• dcYen\ dis
putar-se d meio da tempor.1da, talvez logo a 
• eguir às t'orrid.1' d:\s•ic.1s da Associação e 
nntee do• campeonatos nacionais. Seria mesmo 
de bastante intere,5c admitir nos campeonatos 
as r e,·r t 1ções de tal compcliçáo, facto que teria 
pro,·ritoso n·tl~xo nM regiões a que per len
ce,.cm e•~a s rc• e lações. 

Da mesma m.rneira que cm França já se 
admiliram nos campeonatos n•cionaisdeprofis
•ionais '"nccdore~ de corridas regionais. isto 
•cm prt•juizo dos corredores scleccionados ofi
ci•lmcnte, entre nós , onde não se fazem cam
peonato• 1fotrila is de iniciados, a mio ser em 
Lisboa e Pôrto, apro"eilar-sc-iam os resulta
dos da «Prova Iniciação», e de outras compe
tições idenlicas, para escolher os valores que 
virinm a l)articipar nos campeonatos. 

~t:.is proveitosa também será a disputa da 
próxima corrida ao domingo e à segunda-feira, 
com a primeira e segunda etapa respecliva
mentc cm Sintra e Li•boa, e depois a terceira 
cm T orres, um dia de folga na terra, com cbe
gnda linalmcnlc a Lisboa. 

ColuLoroçi o " apadeem> 

Reconhecendo a utilidade da nossa prova, 
os dirigentes da vclocipedia dispuzcram-se a 
col.1borar connosco de forma que nos des
vanece. Justo é salientar a solicitude com que 
os directorcs da Federação e Associação, srs. 
~lanuel ~l ota, ~hnuel Pr ego. Serafim Santos, 
llumberto G 1mes e \1. Laureano, nos presta
ram a sua preciosa colaboração-que em muito 
conlribuiu para o c:<.ito da corrida. 

E ne>le agradecimento devemos envolYcr 
as entidades oricioia e o União Sintrense e o 
t.:niáo Torreen1e, pelas facilidades que oos d.ia
penuram com cati,·anle gentileza. 

GIL :'ilo1u!llL' 

BOXE NO PARQUE MAYER 

JO RGE LARZ EN 
conq uista novo triunfo 

Crónica de RAFAEL BARRADAS 

O espectáculo de domingo, organizado no 
Parque Maycr, devia ter-se efccluado em data 
anterior e com outra composição diferente da 
que figurou no carlaz. Não compreendia figu
ras de segundo relê"º• mas aceilava-se como 
programa J e carácter p0pulnr, tanto pelo preço 
dos lugares como pela categoria dos protago
nistas. E assim sucedeu. 

A ab1 ir a série de combale• lutaram 0 1 
lcvlssimos António Branco e Luiz de llla
cedo, que fizeram um empate depois de cinco 
aesallos mexidos e de algo desordenados. Para 
pro\'a de suficiência achámo-los, a ambos, crús. 
Supômos prefcrh•cl que regressem a bastido
res, sem apláusos e di ~postos a repelir oa seua 
insuficientes conhecimentos, com vislu ao 
futuro. 

E m seguida, António Costa e Sou., 2.0 , da 
categoria meio-leve, derimiram entre si uma 
questão de supremacia, que se esclareceu a fa
vor do irmão de Augusto de Sousa após G aa
~allos, arbitrados pelo sr. Jordão França (na 
au>cncia de J osé Santos, que fallou ao serviço 
para que !<'Ira d~ignado . • • ). 

Sousa 2.0 mostrou-se mais combali,•o e 
dextro, dominando o seu antagonista em quási 
lodos os assaltos, e."cepto no penúltimo, e em
pregando ambos os punhos com oportunidade 
e limpeza. A sua vitória por pontos foi, além 
de justa, bastante aplaudida. 

O combale de António ~!ateus contra Al
fredo de Oliveira, ambos pesos Je,.es, terminou 
com a derrota do último nomeado. Oliveira 
po5oúi explêndidos dotes flsico, mas falta-lhe 
preparação técnica. Dentro do quadrãni ulo ~ 
'lllD b .. it.a.ote, i11Mpu de sab<tr como e por 

onde começar. Quanto a Mateus, j ogou eom 
dclcrminação e soube empregar os seus esfor
çob a mria dietancia, batendo e esquivando-se 
t•om frr qnência, o que lhe valeu a decisão fa. 
vor:\vel do :lrbi tro, u. Jo>é de Araújo. 

O combale de meio-fundo opunha Filipe 
Rcbordão - 1>01· doença de Guilherme Mar
tin• - a Cados Wilson. E esses dois pesos le
ves bnlalharam acceamcnle durante 8 assaltos, 
eob a direcção do sr. Machado Júnior. O mo
çambicano apresentou-se melhor preparado do 
que nas suas últimas aparições, sem contudo 
nos cnlu•iasmar. Bate defeituosamente e os 
irolpes da dircit;i •ão irregulares -com a parte 
10lcrna do punho - e as•emelham-se a sapata
dae. llebord;lo foi sacudido al!fuas '"ezes mas 
nunca e• lcve cm perigo de catr. A "itória de 
\\il1on, por pontos, corre, ponde à sua evidente 
superioridade, mai• fi>ica do que técnica. 

A e ncerrar o programa viu-se Jorge Larzen 
derrolar António de Fig ueiredo, em li assaltos 
di rigido• pelo • r. Aluizio Falcão. A \'itória do 
moçamhic.ino, depois das decisões que obteve 
sóbrc Garcia .\l\'arez e Sousa, veio colocá-lo à 
cabeça dos meios-médio• nacionais que pre
tendem conquis tar o titulo a Beni LC\·i. Figuei
redo foi claramente derrotado e este,·e me•mo 
em lr:\nses de lombar na lona e ser põsto fóra 
de ~ombate. 

Sakou-o a faculdade de recuperar depressa 
c, tambl!m, a prudente reserva que adoptou nos 
anallos aeituidos. A fisionomia do encontro 
foi ca la: 

O primeiro aua lto é de igualdade, cviden-

( Conti1111a na pázinll t 5) 

' 
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PAR\ inaugurar a temporada, a A. H. L. 
promoveu, cm substituição do, uua ba. 
bituais torneios de abertura, duas com

petições para primeira, e segundas catl'gorias, 
dotando-as rom Ob impnrtnntc, troreus insli
tuidos em 1936 pelo Clube Alemão e que dudc 
essa temporada dormiam nos arm:irio* do Spor
ting, seu primeiro detentor. 

Foi inconte,tà\'clmenle uma idéa oportuna, 
porque $e asucgura .,,im aoa belo, prémios 
ofereddos pelo \r. mini•tro da Alemanha o 
aeu ,·erdadeiro dc•tino; se 06 «leócu vence
rem novamente ~ competição, ficam seus defi
th·oa senhore•; ca•o contr:lrio a luta prosse
guirá at~ o mesmo clube conseguir duas vitó
rias t onsl'cutiva• ou três alternadas. 

Ao torneio d~~le ano <'Oncorreram todos os 
grupos filiado~. exccpto o do ~Cuf•, \•encedor 
do último c•mpeonato rc11ional. Os participan
tes foram dh·1didos em dois grupo• e agora, 
concluidas as cli111inatórins, ''amoa presen<'car 
a fase fin•I, di~putad• cm •poulc» pelos dois 
melhores de cada bérie. 

Quis o acaso que se ,•erificMse um empate 
insolú"el entre dois candidatos, o l~~toril e 
•Os Treze», obrigando no recurso de um jogo 
entre ambos, com o incon\'cnicnte de ntra1.ar 
de uma jornada o calendário prc"isto. 

No mesmo grupo dhtcs doid clubes figu
rava o Belenenses; cada equipa somou uma 
vitória e uma d,•rrota e os 11azuis" clas•ifica
ram-se pelo melhor «goal·a\'cragc», mn• os 
outros dois igualaram-•e na cont:igem e só no 
domingo rcsol\'eráo o pleito. 

Na outra série foram apurados o Sportin~, 
com tri!s \•itórias, e o Benfica com du•s, eli
minando o Internacional e o Marvilensc, que 
empataram no seu jogo. · 

A maioria dos encontros foi de agrad:hel 
competição, mo•trando-se alguns grupos jã 
em boa forma; o Benfica eidbiu-•e em acen
tuada melhorio, reforçado com o concurso de 
alguns nn,·os elcmcntoa re,·clados no campeo
nato uni\'ersil:irio, e o aeu embate contra o 
Sporting foi - pela emo~·lo, pelo enlusi"'mo e 
pela clasbe de jogo - a melhor partida daa 
trila jornada&. 

HIPISMO 
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Desportos de bola 
HANDBALL - Estio pele segunde vez em competl~o 
os trofeus do Clube Alemlo. 
VOLLEYB.ALL - .Stedlum» patrocine o tomelo de 
Divlslo de Honre nas proves de fecho de época. 

Parece-nos pooco apropriado ao prestigio 
da modalidade, e até às normas superiores da 
organiução desportiva, o campo onde se cele
brou êsle encontro- no recinto de treinos do 
parque do Benfica, no Campo Grande, que não 
está ainda eircundado por \'edação nem ro•
sui instalações para o público, que tem direi 
to a um mínimo de conforto quando ,•ai pre
scncear competições de eatcgoria. Ou, se as 
não encontra, perde o interesse - e a modali
dade perde os adeptos. 

No torneio de 2.• categoria ficaram apura
dos para a ~érie final os mesMos Sporting, Be
lenenses e Benfica, e ainda «Os Tre7.e». 

A época começa em Lioboa com realce de 
ex~~pcionnl imporlància, pois parece a.segu
rado para l de Janeiro próximo o encontro 
com a selecção madrilena, que nos visitará. 

Os dois organismos regionais chegaram a 
acilrdo com o «beneplâcito• dos respectivos 
organismos superiores do desporto e espera
-se apenas a confirmação oficial que autori•e 
o consentimento definitivo. 

Um homem com a barba por fazer 
()ac feio~ Tio pouco elepate: Diremos at6 alo 

if.:dqau;.ta~io•'c~~~ o•.:~ ... ~ im!~i~ºq~; ~:=:4::,~:io~ 
laaiaa aenlo de dia1 a db.s: u.m mu-d r1ot 

Pois bem : (aça a barba e aplique Glycol- o i1Je.I da 
pe-lc - só Gl1col, e ~c1' como obtta r .. 1ultados mata• l· 
lho:.O.!t e pode barbur•Sc todo. o• f/io. 

A "'e-oda au priadpais cuu da eapecla.lidadf' • bou 
ra,.kias. 

l>cpo91itirios cen.is: Vcatv.ra d'Alacfd.a a Peu, na 
do Guarda-Mór. 20t 3..4, uq. ta Saatos1, L.lsbo«i. 

EaYlam09 a111.ost.rat c:oatra 3'lQ e• .-le» do <•rr•l•, 
aa_ma e •oradL 

.\ A•sociação de Lisboa escolheu jã o so
leccionador, o sr. Acácio Rosa, a que ninguém 
contestará competência e dedicação para o de
acmpcnho doespinhnsoencargo. De acôrdo com 
a Direcção Geral de Desportos, ni começar 
imcdhlamenle a preparação dos •possl\'ein, 
que e&ta manhã 'e reüniram no campo de Cam
polide para um primeiro ensaio e que rece
berão, uma ve& por semana, uma lição de 
gimn~~tica aproprioda, sob as ordens do pro
fc,•or 1-'ernando Ferreira e a direcla fiscaliza
ção do dr. Salazar Carreira. 

A Associação de Lisboa, a cuja esfôrço pela 
propaganda do c(\•olley• se deve render 
homenagem, vai dar inicio no próximo 

domingo as últimas organizações da época
os «Torneios de Outono», destinados às pri
meiras categorias dos clubes da Divisão de 
llonrn, da t.• Divi.~o e dos apurados no 
•Torneio Populnr», e aos grupos da categoria 
de júniores. 

!•'oram estas provas colocadas sob o patro
clnio dn lmpren•a, respeelivamenle da STA
DIU~I e do~ nM,ns colegas da tarde •Diário 
de Lisboa• e ccDiário Popular», disputando-se 
~lo sistema de eliminarão até atingir as finai•, 
que constituirão o programa do festival de 
encerramento da época. 

Esta iniciativa oferece ocasião para os mui· 
tos amadores da modalidade poderem as•islir a 
alguns encontros emocionantes e animados; 
embora Sl'ja de admitir que o conjunto dos 
grupos se ressinta, na sua eficiência, do longo 
periodo de interrupção de,de o fim dos cam
peonatos, também é de ponderar, em contrário, 
que a maioria dos j<>rdores se manteve.duran
te aa férias na pr.lltca da modalidade, pois o 
cvolley• coMlitui divertimento preferido em 
praias e estância~ de veraneio. 

O primeiro dia. da.s Corridas de Outono 
Todo o verao passou, aliás, sem quebr.i da 

actividade oficial do jõgo: aos campeonatos 
das dh•is6e1 ~cguiu-se o de juniores e a éste 
o «Torneio Popular», que concluiu hã duas 
semanas com a vitória do Algés e DaCundo, 
cujo mais dirccto ri,·al foi a Académica, da 
Amadora. O encontro entre ambos os grupo•, 
que se mostraram os dois dignos da vitória, 
pode ser classificado, sem favor, de excelente 
partida, que em nada desmereceria em con
fronto com a média das exibições dos clubes 
divisioruirios. 

AS corridM de cavalos constituem sempre 
fe•tival emocionante, pleno de vibra
ção e de inlerés~~. e a aposta mútua 
dá ao espcct:lculo desportivo, pri>pria

mente dito, um cntusi.1smo ainda maior. Os 
doi• C.ctores rcOnidos chamaram ao hipódro
mo do Jockc) Clube aesi6t~nein numcroslssirna 
e muito clcg;mlc - maior de <1ue o habitual -
que seguiu com emo~4o as heis pro,•ns que for
maram a 1.• jornada dn 11/lennillo ele Outono.., 
e nas quais se cncontra"nm inscritos 3lt cava
los, pertencentes ao Estado e a algumas coudc
larias particulares. 

Na primeira corrida - 1.200 metros - de
nominada «Allen, compareceram cinco dos 
seis inscrilns, cavalos e égua~ nacionais, ex
cluindo o sangue inglcs. 

Logo à partida tomou o comando oNeolisn, 
montado por Abrantes da Silva, mas, a una 
trinta metros da meta, .~:zambr.io, bem condu
zida por Joaquim Barreto, arrancou com fõrça 
e ganhou a corrida a mais de um comprimento. 
Foi um<i vitória \·isto'"· 

o:\anja•. com Miranda Dias. e «llunar», com 
Henrique Calado. cortaram a mela em :!.~e :1..0 

lugare~. re,pecti,·amentc. 
A •cgunda corrida, «~lafru, destinava-se a 

montadas nacionai•, excluindo o sangue ingl~s 
e o puro sangue árabe, e' era também de 1.200 
melros. Logo de inicio, •Xibn•, com José Graça, 
tomou a dianteira e consen•ou-a até final, ven
cendo bem •Dunquerque» e •Sajorno•, condu
zidos por )lartinho Correia e Paiva, que o se
guiram nos dois resbntes lugarc' da classifi
caçio. 

A prova «Dique», de l.SOO melros, propor
cionou uma vitória limpa para •Di•e-lu•, do 
Depóaito de Remonta, que Jost- A111aro J'u en
trar na méta muito dc*tacado dos rcatanlet 
competidoree. Era e.te, de reato, o favorito. 

Cinco cavalos e égua.e nacionais, pouuindo 
o ferro dos la"radorcs que oa inscreveram, 
entraram na pista para a quarta corrida da 
tarde, intitulada •Fonte Boa». 

A "itória coube a «Dália», com o ferro do 
dr. Emllio Infante da Câmara, que revelou ma
gníficas qualidades e que foi montada por José 
lfolas. Em 2.0 entrou «Jlipótese• e em a.v 
«Exilo», respectivamcnte com Ferreira Lima e 
Nuno do Rosário, o primeiro dn Herdade do 
Pinheiro e o último dos Irmãos Hobertos. 

- Seguiu-se a corrida «)ris», l'ªra montadas 
de tõdas as origens e procedências, que rcnniu 
dois argentinos, do Depósito de Hcmonln, e 
dois nacionais da coudelaria Santos Jorge. Foi 
um dêstes - •l\inolchka» - que obteve a vitó
ria, montado por Adelino e seguidQ de perto 
por «Sherazade», com Tonito. 

A última corrida, a mais cmo~ionante do 
dia, era de 2.400 metros e reüniu cinco ca"alos 
argentinos, conduzido• por oficiai• do exército. 

O fa,·orito era «Abslénico•, montado por 
Correia Jl.1rrento, quo já dera públicas pro"as 
do -eu valor. Quando da primeira p.i.~agem 
em frente das tribunas, seguia cm 3.v lugar, a 
dois comprimentos do que galopa"ª na van
guarda, mas ganhou terreno e não tardou cm 
ultrapassa-lo. :\o seu encalce seguia «Datedoro, 
com Henrique Calado, e mais uma \'CZ nesta 
época a luta entre os dois cavaleiros emocio
nou a assistência. 

Xa recla final cBatedoro passou para t.0 lu
gar e ganhou a prO\'a, batendo o fa\'01 ito. Para 
o 3.0 pôsto da classificação entrou «fdolo•, <.'Om 
Abrantes da Sih•a. 

Assim terminou a t.• jornada das «Corridas 
de Outono» que a Sociedade Jllpica organizou 
com a costumada probidade. 

A segu.nda teri ill&'ar no próximo domingo. 

A.NTAS T~IX.KlRA 

JOSÉ DE EÇA 

Acontecimentos 
da semana 

ATLETISMO - O Beleaeuu re:i disputar pro..• 
tater•tlO<IO•, Yctr1lkaad~.1c os veoce:lorct ae:uiatu, "Ma· 
e utl Sd•, 80 mccroa f Per~lra Ha21t°'3, 100 metros i Ao.· 
l•>a10 SilH, 300 metr~; Yraoclacv SottJa, coaaprlmuto 
• lhouel Sllu. pf10. 

4T~O~~fo~raE~,9~~ ~!~i 7ri!:r:~'!:J:.:~!d:!C:: 
(Sportlac d• Otiraa, J"'°J) e C•scait {Ateaeu Coe•.rctal 
1-0·. 

TENNIS-!\oe dhimo• ••atchcs• dos 1onHI01 do 
Spor1101. ot re.•ultado. foram 01 seg11iotes t Si•gu.bres
h<>•ca.t , mtdiosl- J. ~aoee do5 5'.otos •·Seabra Pia.to , 
6"-1. <""6 t 6·~; Sin11.1laru- homeo$ tfruos)-Piaoo Ma.,,. 
t1at •· .)b.I .. Sat-.ita1no, ~ 1•5 e 6-t; Singulares- .. 
abotH - j acquehne FanetH •· Xcla Gorm, ~ e6'-Zt 
ParH - home.01 \1116diot:) -Seabra Pinto e )le:tqa.ita e 
Carmo 'f'. A. Ama•Jo e J. A. Gooçalvu, 1-9. 6-4 o 6-1 o 
Pare• - bonaut (íraco1 \-J. Tri•dade e M. TQ.lboaet •· 
)S. !\11nt1 S.nto• e F. Cabr•I, 8-6 e 6·Z 

TIRO AO ALVO-Xu dhinas sesst>u de pro•u 
do1 tompeoo..tos ca.. f'. S. A. T., Alfredo Harceto, do 

:l:-~~~I:: t~·~ ~l::::e:Õ.1t:.ª1!~u e!: .r:lDôt<j~;l:·c~ 
(C. ·r. u ·, coro Ut; e Maz Mayu (Averuda .Pa.lace\ coa 
u.o pooto1. 

VELA - A cFlamula Conduz-a•, orraniuçlo do Spor1 

1:afo":.'.:itf.º~o'ê:~~· ~·ê':°:J:~:M:1':Jl:i~;!:~~~~o?tã~*t 
10 Jdolor, a .. du•• catt'corlat. 

- M•nHU Pioto e M11uel .4r.• vedo pobara_m a pton. 
cÃa d• E•Jl'&dah. oo Porto. doetlaada a ea~ tJpo 
·••u.r•• · 
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EHTREVIST AS ••• 
PELO TELEFONE 

Jo sé Fonseca Bastos. 
wcr•t6rio de Assoeloçao Portuense de. 
Atlellsmo. respondeu A cchemado• •. 

U :li º. dmero. am& •mHlna• 1lmP'tlCA 
• quem H dlitm duo trates •m'••t•, uiaa ll«•çlo, • pronto - d~ 

outro lado do 110 H.a•a a ta1ar·aoe o 
.cti•o aecr•ürio da A. V. A. 

- A•1co "ª"'°' r HtA1 aati1feit~' com 
oe airoatec1• .. '" da •poic• adedca de 

'°"' ' Re.potata proeta • Hpra1 

g ;,~:'l!~.e,~d·~·.0.:.b~t~o::~·.:.r,~re~d~ 
ti.o poiaco •~•po para trabailhar. •• Oa 
ca•peoutoa fauraM·H, 01 C"lubes ajuda· 
ram•DO,, a Dirtt.çlo Geral de Duportos 
pntloo .. 001 •••Pr• a 1ua •ahou <.olaOO.. 
ra('lo~ • da ptrta da lmprf'ota - em c.s .. 
p«laJ de ti e d• S f Al>J U )1 - e.oco o tri
mo• 1empre H mf'lboro pala .. ra.1 e 01 
af:lborot coo11elbo1 ! 

- t:11tb urco1 enfio, de que o traba· 
lho de11ta ~rvc• ••l r0Utctlr·1e cooa fo .. 
10UtrdHliJ booelldoa no futuro? 

- ~lo tenho d1hJdH - e luo metmo 
1•n• dtrm•do oa tua rev1tta .•• O nllroero 

!~~v:d~u:: .fre~i:!o \u: ,::!:~aede ~:: 
a modalidade alo lutar• com (alta de 
pratluatt"I. 1: t'Om a exl1tfoda dt-stet, 
t.a.mbtm a A. J'. A. olo deh:ari de tr•· 
bllbr •• • 

- J6 H pt"'DU HUO D& pró:daa tpo. 
<:a 1 - loterrompc•c•t. 

tar;' ;t.t!~.º~'!e';.~:/.~:·:eº i:'::r:: 
qu• tu• c:on\ltloado por uma •éne ele· 
•ada de or,aoauçou.. Ca calcodtr10 
como •11aca ae r,.1. aa D09M ctd.de: E 
t~o• " d11be9 ur.lo a•ítadc.•a, com tempo 
de tobn, doe DOhO• prc•potttQ~, para que 
a.lo d•lum de prepuar •• au.a cqu.lpas ... 
por falta de proH• , •. 

- At Unhas 1era11 dfue ealcndtr-io 1 
-O ct(•tla·m•tO• da S fAOJU)t,a abrir. 

~r.°'~·a ~~~:~.~~d:de~~~~e:·~~:. ':f~:: 
mu pro..,u e10 t1tr1d1, . coflto f)<.r ex.em· 
plu •Etp1uho-POrtO• o cPóYoa·Pórtn•1 por 
utafotH; a cl'equeoa Maratooo, a dfa· 
ratoo•• - ••t•, JlOhhehn~nte, com o coa. .. 
cano do• a1letu 1t1t>oetaa - e uma cor· 
rida de cLtcu•• u Htt•d• da Cin:u11.n-

~r,~Lt.C!~ e:!º~:or~C::1o~~'~ii:.!:~°': 
nu h•ha• 1•rai1. o nleQdirio de ia.· 
Terao ••r• tet•··· 
· ·u.i: ·A· .~.·P'· .. ;. ·.,;e~1~:. i-.1~e;; 
pt:a .. r 110 ao!•o oo .,. ... h•o dil•• do 
do tyroooe, d1 tr11 • • e: tonoa·oM a 
UC"""º·· • E. S. 

~ 

Caldado com os jogos particulares 1 

º
$ jOÇOI /t1t/1cwlt1''0• d(Jjwtodo!J #O 
J#I uulo d• jogoa ofwo1•1 ou. im.,. 
díttla_,.,,.,., '°'"·' dr1 ftiic.o do• co•· ''º"ª'"'•• dlftJ /O,. 'Ul:I• 1·1 .. 4/lttdO& /11'1f{

tfOl/)11 "'b t1dr•ot o•J•clw. 

ºº ~-"é. d~''i~.~~~:,,~ êa7n',i:t: G':Ít~~~: 
'""tUitodOI, l~t oli:um '''"J<i, num jô~ 
/o,.,1c11/u·, ' ttu• rluju-, ill# "''"' ,.,UH· 
'""""''· ToHllHM •4 101ico •r>f,.,. o ,,.,.,.,.º 
lt'"•/;o wm dtd tl•b•• '"º'' ff'O•,.d1do· 
''' do I·" d1pm!o, 'I"" 'Í"l•o• idbd1eo 
J~~ •~ Ja"' 'º"'""º to• *"' fr•JO pro· 
flflf<l(iO•·Jrlo. -º' .. M Mf,,l'Hntlo 14ro o OM• 
Iro, 1,,_ ti••• .,, ... ,,., 1r-n1111/o rr larp 
tnrtJ• d1 to!M J"'"t/tw - • d1 MOil dOll1 

l•ln ti "/"• "' IGN(Jln lli•tt,11••,.1•. 
Tr•I•••# do E,-,,., •1•d"• t•• ••«'Adrw 

l•t• ª"'º "' 1.• •••'..,"• 'º' ..Urito ,,.~. 
t::: ~-t·-;,.::.:::o.0'l!t-::i~t::;r,;.':r::~ 
o to ,,,.., .,,,. tünot111, jd no /•"ª' do t.• tr(lll•. IT#IMHt•·•" : t(lttfO ird ,.,,,,_.. 
4;o,. • foi/~ dn•11 ,,.;. '''"'"''"'i' todo• 
1111 li• "'/it1I tub•Ufu1·11to t 

Al1n/t'1• n.-•I• CáfO o• dirutor•• do1 d1'v"''º' tlub11. 1:110 liçlfo .,, .,, poro lo· 
d()I O'/N•I•• '/NI '"º'',,. jo~ar •• INOI 
1rwipa1 ,,,. fula# 1J:lta•tampnmnlo$, •m· 
fJN•HIO OJ '"tlmtn dlCO, r11n - lt~NOHIO 
lcd ttm ""'"' • ..-mo f'OlifllO 4 ti• ,,,4,,.. 

E o tlUO "º Ln111oittd• ""º ~"1'co. 
t, J>:::·~~;,~:'º;1:,::;•;:,.~:"1~':;bim ,no 
Jo,11/: tltm••,. • "''"tifo d• f"'"" t/1 di· 
r1il~J."'"" • /•rm.J tq,,.01/ora do ddod1, 
u 'L~'I"""" º' jop•. A• MOSH.t' •H/or· 
'::.~.J"'~!'":o ~~~0!1,.~~,,.r,,,::,7,,';~~ ~~ 
J.,....I" /o• 4•1•• 4t UH.1•r.-,,11lo U• "'ª• 
•JI"'º ... ,., ''"· 

.E. 1"-f' •f*I "°' /UYl!ff4a Mnl1 '°"""". 
td'rio, • ,.,.,. tlH Ulff(.,. f"' /l'flU~ 
Uf' •I~ IO' ,...,... "• • wHIO. 

TR.e.. TAÇAS E ALGUMAS DEZENAS D~ MEDALBAS 
eonntta.em o• pffmloe qiic •l.o 4Ala.rdoat' o. veneedoroe 

das organizações «STADIUM» 
EM FAVOR DO DESPORTO PORTUENSE 

TUDO se con1uge per11 que consig11m o m11is emplo êxito os nossos pro
p6$1los de movimenler 11 ectividode desportisle dos porluenses. 

De lõd11 e perle vêm eté nós sugestões, pelevres de epleuso e de 
1ncit11menlo, ofertas de preciosa col11bor11ção - num conjunlo que reflecle 
eprêço e simp11tie pele STADIUM e pel11s su11s lnici11hv11s. Os clubes, por 
su11 vez, cuidem dêsde j6 d11s equi~s represent11liv11s, como por exemplo 
no f. C. do Põrto, onde têm decorrido em fr11nc11 en1m11ção 11s sessões de 
treino dos corredores d11s prov11s de ccort11-m11lo>. 

Como dissemos, e primeir11 organização ser6 preclsemenle 11 de 
ccorte-m11lo•, que efecluoremos no primeiro domingo de J11neiro. A equipo 
vencedore - -11 que tiveres dez melhores clossiflcoções individu11is-ser6 
11tribuld11 um11 laço, e 11rlís!ic11s medelh11s eos cinco primeiros concorrentes 
cheg11dos b mel11. 

No lornelo de cVolley>, que ser6 disputedo por elimlnalórles-sis· 
teme d11 cTeço de Portugol• em fulebol -11 equipo vencedor11 ficor6 de 
posse de ume laç11 e lodos os concorrenles fln111isl11s lerão medalh11s come
morellves do Jõgo. 

Por úllimo, no cTorneio de Alle!ismo Puro>, 11 re11llzer no primeiro 
domingo de Moio, os vencedores de c11d11 prove serão premiodos com 
med11lh11s e e clurm11• que 5e coloc11r em primeiro lug11r n11 cles.sificeç6o 
oerol com ume l11çe. 
- Três lrofeus e elgum11s dezenas de medelh11s serão d1slribuidas pelos 
vencedores das organi211ções STADIUM 1 

A inscrição ~re e prove de ccorle-m11lo> e pere o torneio de cvoiley> 
est6 oberle de l e 31 de Dezembro próximo •. 18 inrcriÇ<'elt ~elo absoluta
mente graluilOI. 

H OTAS DA 

L-nl• M nrcollno 
Por •'tolha do Oolea-ado da 01re('.Çlo 

~::~~ ~:· c~:f:~~~ot'~'r1~1 ... d!dÂr~~:~; 
de. llandh..11, duta cidade, o noaiJO que· 
rido amico e nm111ta<la toft )hrcolin<', 
crld('() d• modalt4a•Je de prorundos coobe
ci1111eoto1. coutltft rado •erdadtlro •al"'r 
oo cbandh•ll• portutn•• - como -tfO"tiltJI• 
de r«' oal\e<"ido ••ruo. do •Joraal de~~ 
tio••• e da ootu H•i•tt, co•o d1ri1:ent• 
e como ttcah·t>, tendo feito p11rte do Cole
& odo Árbttro. •tido e.uolhido para ~elec
<:ioaador Ja A'•°''A\·lo rortuu.H. 

f; com profundo Slra&ef' que tomam~ 
coabe-c1ae1:110 da e .. C'olh do ª"ª ào•• 
par• t&o eleuda• funçtiu dentro d• mo. 
dahd•d~, que prn.Hrl•rA rom a correc· 
çao e •incerldade dt jutrameoto que 6 
acu •p•dclo. 

A Lutt Mar<"ollm.-1 os a.01..0. •lnc.ro o; 
puabu .. 

} castiço dubl1to 1 
1'·oc,mo11, h4 .. cmaau, a di•~••ç-!lo em 

que es1•va Alberto F~rru C&roeiro, 
coob'"ddo doapor111t1 t uouo pre~laro 
amlco, d• abaadon•r • Yke .. preaidloeia 
da ,.u dub•- o \"llaoo••nn. 

o facto COO•l.llOOU·•I', DIO •em que el.D 

r~:"~i:e·::::!d~· :,:~~!d~·.f:!~~··~!!~ 
mat;t• de •ptt,;o ~lo •uho que ÍI'& pelo 
\'JlaaOHH"• E.qa HH&llbltia cer-al pr«-.... 
tlJ•O•·•e ainda •aia ao ell'•~r Fern1 
C. f'•tiro ao lupr de Prea1dn1e Hoao-
''"ºdo duh~, depoi• de j111tos 1011.oru 
& tua obra, btm f ... tcate •Oa olhos dos 
que querem •tr. 

Fçrrai C.u11elro 1'ln pode ae~nr-u 
lateâramente do VHano•en1• ~ o aeu nome 
ficar• como ulut.ar .-semplo para os 
•iodouro11 a tutemuahar o que pode ta. 
ser quem 6 norteado ao1umeJ\le pelo 
ducjo de contribuir para a t:1xpanllo do 
duyorto. 

D t&CCU o pAf10 ••• 

tu c;:r~ac1:º~:j:~~!~ ~~: ~~r;::f:5::u'~:. 
tempo•, foram •plicad11 as 'e;;aio1e:a aan· 
~· a ah:uns doa •rbitra. que of:lc to
muam pute ou liieram aflrmaç6u; M•· 
ouel '.\oi;:uclra e Armando Coata, irn.dia· 
dH; \'icnu tia Co•ta, Ar•4Jo Correia e 
Do•iDK:O• )tlraadlt llU•peD:i.o.t IJOr 1() 
di.ta; Aal•ao .)lor1111do, repTeeauo. Aa 

;!~~::~· :ª!.~~: ... e::~adc:•ttr;::~ 
data do iacideare q..ae •Olhou a ap~o 
dc!'tu ptPhdad.,. 

K,._ coaut&aw •• 

SEMANA 

D e • b olacL. poro. Vigo 
De..• p.arllr c•ta te0tana - se olo 

partiu J6 - ·1..Ara a Gallu, o pru1igio10 

~~~~~e~:.~ & p:.~~~!·~•:,:oe ::.~·Â~i!~: 
:Í~:ir~~0~1t;:~o ·:s~•:=11::i.d:s~~,1~·v~!: 
qae JA ao 6ltuno no ain JMIHOa da bo& 
-.oatad• doa dl_rtcentff d•~ dua.s orp•i· 
Ueõcl'I dUFOrUua. 0 Ir. AlberlO de 
8nto 'Vai Htudar, em coajuoto com O.:t 
dlrec1orc• du ors;aa11•0 plcgo., a •i.Abi· 
tidade da efnHYaçf.<J de:H• eri.::vntro. 

A ht• aoa110 que: rado ••lc • aururame»: 
as •elbortt teHcidades 1la 1ua eabatuda, 
ao m"•º tuiro que lhe apetccemo• boa ·••cem. 

Na pró:iuma 1ota•felra, 10. deve rcA· 

!~~ri·:~t~tl~c:: :: x~:~la~~! (';:it::d~ 
baU do Pórto c da d\'I c1cnnl"• dé mtsa, e 
• da dltet'ÇAo da ComiHflo Dhtrltal dos 
Árbitro• de lludMJI. h>tt•• eatidade-. 

Ál~~0ro p~~~~~·~adÍ11•t.:~~;~:'e~º':· ~ 
v .. r~Uao. 

D e noJ te, .nllo .e joja ... 

fal CoCl•O •to a.-0•10«• ao cbaaketbdh, 
M •oco• dt 4 bOU.f') . ~- p&li""' D.\O n 
dec1uarAo d• aoue, em coaJcqatacu. do 
mau te•po • do frio qne i' en.6 aper .. 
taDdo <'- pelo o norte. 

De11ta maaciu, foraa adiados 01 ea· 
cODltOI par• a • l"aça de Uoani•, que u.. 
tavam muud(.11 para jo101 nocturooa. 

l'dlJt oqúrlo !. .. 

Nlo ob1tanto o pouco h ito obtido pela 
"°ª t urma prfncl1>•l do fu tehol, o Acadé
mico •e au1n~n11r dia p1tra dia • popula
ç11o UloO(:lat lva. E nao iÓ 1•101 • todo o 
momeuto do •u•aindo no•as dedhaç1es, 
oo•oa 11.uaJltot, elcmentoi. que u põem 
b ordens d• Coinl .. .ao Admiaistr.o.fru. 
P*'"ª coaHsuir faaer clenr o Acatf"mlco 

ao ~: ~· :~~b::jt~•:~i~.• J!,!•b:~ do 
clube • para bem du de.porto. Há oecn· 
aidade de qu• o Atadtrnico volte a llrmar 

;.~:• !'::h:::~c~q~•e1:.':::;d: d:i~:'t!': 
::::e~~r d::r-c;~10b~l~t~:~:~· .!,f:.e:id: 
rnaa b.iatórla aait a lcu•aa q•• • f irmem 
• caetla~ 4• aaa era de procre.ti.s0. 

A FIGURA 
DA S~.~ANAj 

Dr. Fernando Prata de Lima 

ENTRE o• b#Hlfí,loA 4''"' o n·l •;lfo • • 

~:r:,::,~ ~:;~~ "J,~;';;{':~~':.~:.ro,,~Z,:, 
dot jl'im1iro•. INçn•·t•, o 4'11 obriçatoH 
'"'"''"'' d" ,-,r,.tJ•n '""'''("() mJdu• a 

';,dº:":fq:~~· .. ro~í.,:;.~:~''i~"' ,:,.r:d~!~ 
"-'•• ob1 '"·'"''"rutlaf/1 j I "'" 11n1ot1a f •
lo• Ot'~""".._,.,. /a1·t1,,,,fart• 'I'" tlir•r/• 
"'"' • •tl111'd•J1 /UU• tio• >•1r'IMKM:11s 
oll o trtof"o d•qnl• r1;e,.l1r.io fio ~ 

'°"º - ,.... "''° "'"'"' t#'f'IO ; 'º"'''"' 
'"' f•llo,,, •<1•11,., nH "'"''"' '"~• 
f~l'fd ''ª"'''""',,,'• 'º~• J1 ln11r O• 
dw6'• o t•tflfr;,. o 'I'" Mo •fll•tor,,.ntt1 
uloH #/1l11,,.1Jt4do. !:. 1tdo ,.; o /~r'4 
•iu•J1'1Notltn 4 • f •llor-.-. I r•bim, MtH/Q 

~,.n, o• rtt11r••• , ... 1niií1 '"'º """"
lil#'J UtPtÇo tlinito '"'''' ti• b,..,. d1•nri
' " " ••- Ma mtlwdro•tr '"'""º· 

/mJ#NlfcJ·•'• /llt /OllfO. lltlQ •0: O MltU 

•'d"d' dt 01·(r•lH1tar • d1criplinor o fldi
•idad1 fi.ita dM flil IN~ll1 .. ,,, JNtU 16b••· 
tudo gur••~lír•llil• til_ 1111101 wd11p,,udv11s 

~.'~,!;;11: l~.tc;~;,~0:15:'~;::,~,,-:~'"D~~)w~ 
:;·~: /J~~' ºo(},~;:.:~.º )aa•o drrdo no •••· 

lloj1, />fJ••• "'' t1tltta• d1 l<idas fU ""'º. 
dttlldttd•• .,,_ufo 01 t:"''" • l'Jl•••rrioçt'fo 
1•crt1J•I''''' d1 mld1t ic d• 'º"''º"'º' q•• 

71!':,,f'~=~j':,'';..o:,~J:~=·~=;~.:t:•d;·!:~ 
'º"'""d" 'º"'" • 1l•l11r. ""·""''* "'"ila• 
••••• dt •w '"'"''""• tar• ••tisfou r 
/a/Jot id•al• tlt•}clr /11101 • tl•bisl ..... 

€1fl,.t H.#'J., f'OrlfftrU<I. 0 "'i•luJ•_, 
(ar("O "• ,...J"o d1tl•lit• tot.61, "°"' 
~o" ... :. 1;.;~~;~:o '~j;:,'"d~: f;::t,: ·=~~.~ 
' r•lt.1•"4 ""''º "" .11otli1MU() F. e. E 
diuHtf.I• •ttHflf l"'"f~" o •l•ndo '"'"'"~~. 
td• pr4ilin, •• ,..,~ 1tti<21 d• ocl1rlotctl1 
d'\/•..1r/lflcJ • (t.1Hf,,l#••Cf #IN j/n10 /1" 
, lodo tAct)/a,. • ""º ""··o• d" eh n.tt1dor mquanlo lt11tu10 •. taho o "'" hrilhanlf' ,_.t,,, d' 1•1idun. /\'m~H'"' 1111//1<1r do f'" 
=~ t:~;=~,_,:.~::.· o''!-~!~~.1,~,r;~a D. ~:·i~ 
nui•H o I •H numh1ddo fouu• o• "'°"º" 
d1~/·o.-ti1"111 . o dr. f'll'"lfRlfdO rroltl d• L imo. ,,.,,.. 
º' dit•n M~ 1111,11/n/i,lod,. q111 Jr·ati&õu º"' 
f'rnllU• HO •lltuu'.rie n1H114 Ot1'/0 logor 
ti# ,.,/ -'•" - 1'1Nbl •••li111t,,r·•1t, .,,.,, ,,P•· 
uol, "º do 1111l1tl•1•0 . . -to lffd., d1 _..,_ ir· 
'" fu, q 'º"•"K' •40 •t1lm•p1tt>• Ja:o# /'rota 
"' l"""• tn1 •''>' r1dau f'" •lfo ,-1/1m• 
llr•4u º'""" "ºJ"• • 'ª"" ;euo. E o 
•hl •l<ttf,0• t10a /#HJ ,...,/,-ü (10 t. S 10, 
o 1.• ,,.,IJNt- ti• /\.ri• pi, ral••do •• 
t11k~ /1,.f•"dl~ ~I ~~NIO.} i/úlHS4 d t 

~&:,,!.~:!~;~~l~=:~":t':;Mn.o dr. F,,. .. 
•••tio /'tala d• Lofla ~u•llW•• • •ntif't 
O tl1•f'MIO '""'º 'IM'J1to, ..... ,,.,. Ot,lfO (/"-• 
tt.-. '"""itlo OI 111t1t•" ,-otrtloa do~'º, 
Ausda nlo '""~"'"' ""' t fl• .t"" tf.lfl/I}•· 
/c'Htid # ...... ti Jt~Nlll1t/11d,, nil~» tu'lf-0 

'"'lnl1t•o d1 .,.,,.,,,d. 11 um 011~10 ''" nrto 
~''°"" "" ''md1pi"'• /11uo• poro a Joan-. 
E 1uo '"''""''" ,.,,.••f•ia rtolisndo, p1u~ 
Hvtlm111U 1 '' "'"' '"º"'""'º o d11ror to 
porl"f!Nl11 wH~'"""' , " "~"ardor a ;,,. 
d.ajJ•ll!t'fv1l urunlnp'fl) dt um or1:a11(1mo ,.,p,,.fo,· 1 tnJna, HMli qu• f"'"""n l1 jd 
pou111ímos/ 

DE 8 EM 8 DIAS ... 
. oo l a cto• m a b 11otÃv.U 
ele d clflto ... t o porta:cnM'. 

••. .A rubertura da ~ala do A nau do 
Sport <.:habe do l'Mlo. 

••• A vi•ce• dt Albc-rto de Brito. pre· 
aldca1e da A•ao. ia~n de Fi;tebol do Porto.. 
A GaUu, afim de uhhn•r as ac~oci~çr.e..i 
do pro1C'li.tlu <e•Hoano Póno-G•hu. 

•• A au'peu.10 JtOr ~ diu do.s 9u.a.
ero mt'lhorc'.I •rh11r.oc ponuenr.c'-' 1e_1· 
ra d.1 Co11a, Dnld Co .. ta, Ar•Ujo Cortc1a 
e l.lvmloso<t Miranda, dclermlaada pela 
Comis11Ao Ccotrnl. 

••• A ptr1l11~nda d~• Jogadores do 
Soavht~, tiue ton1w~ulrarn, nos úlrhaos 
segundos do ,..,u carn11tro com o Leis6u, 
o •goal• d• vl1Mla. 

• •• A u llllç.lo dt1 Üfía•ia.n• o.o jót o 
Pórto·LOi,,'lt, 

• .• A bt1lhant• abertura do c.taap.oo
• aato r"giooal de cht>ek.cJ'• em campo. 

FLEIJHR 
a melhor bicicleta 1 

.. 

, 



DA VIDA QUE PASSA 

DR. O. ANTÓNIO DE LANCASTER 
orl••lro ttpr<lftlltaAte elo Comttl 

lAternacloaal OU-pico em PonuJ&l 

FALECElf nl'I j'l1H•1ttda ••"'ª"ª o ""· O. A"'°""' '' 
la"'ª''""• f'dtt{f:O d_o 111'1hor 1slfr/1, já pila ''"' 
ou1ndhmn ~,,,,4/(Jgua, jd P•lo /úu1ra ' ,/.,l(untf<1 

"' '"' IHtlfJ, I'.rn '""' polncumo, na flwdod•lr• fl<•jJ~ll_fJ 
tio 1; ,.,.,.,,. f. f't-a tm-.hJm '"" '"''""" d1 ú,:ncin, dos tHa•• 
1l1t.t1·1"' dn "'" /1 t,.po. Ft>rmow·•' com brilhardiu"o "'" 
... 1.~a /;.l(o/4 \Jidica d• _L1'1100 'moí• lfl,.d• /Oi pro• 
/n1ur tia l..Mnlrs "' .'11du;,•• Tropieal, ''""º 1z•rtido 
... ,,,..,,..,, cotxu• d1 ,.,p.,o, ,,,1r, OJ 'i'"'" o ti• /rt1I· 

,,,.,, "• ~"""'"'" "' Ci '"""" ,_l/idl(H. 
Foi ""'""º tio P•ço, lnttl• oco•l"•hodo .., r .Í• """ 

"'~"''" ,,;,. ,.,,., •O 1tlr""l''ro. 
)/,... - , 1u 1 foi ~fllHI /o.t•I• b""' cwri _ u ,.. ,_.,. 

lo•~ utlo - J), ""''•1MiO ti• l.A•<a~tr• tl11:ro• o ••• 
"'º""' liptlo, for·• .,,,.,,.,, ~ udrodtt$AO fio~ ff,•JH>flv• 
rHS J>o1 l•r•I • • \o' ,.,,,o ""'b""'' o·a f•ror•ru/. D. L•/1, 
,,.t.si4 llt.:fff,HI# fllf'Ol•tlo 4t /'f'dli~o d<.!S d#l/Of'ltH "dtdi· 
'41$ - fu• l""'"•HI# 1111 O•tnnbllfa gwol ti• • rt•ll11J1hff• 
Au0(1ofiio N": •I - ''"'"' '"" n}fr1to tlcs• tt/o"r""º • 
~oJM l•fff'J. D. Co,./()~, r•i t1.1llo ' ouugo t/QS d11J>•rt .11 

1/1 f""'""'() ""fOf'li1ta /ratftoHI#, HAo d#ltHro" li P""'' 
dfl ct1/t""" fi11rn 110 1dtuaçifo do11 p,.ínc1j>111. Al1&lf'• AH· 
'""'º .Va,.l1H•1 j(Jr u·1m/do, '"''"()" ••1:rima "º P.1ço. 

D. A111mdo d• J.0Htas11·1 vigfot1n 'º"'º mldico " ' 
t1tlfrfrlolf11 doptu•Uvo• lln11 priutip1tf. l\ifo '"ª ""' proll· 
'"º"'' - IHU 11lnvo dtnl,.o do "'"//,.ia. 

... 7,ºf7:, ;··;;,:.X:"'J)~,() .. ,':' d~º~":g.,:;~,!4'j!,~:,.~!~":~ 
,.,, D. e.,.,,,,. qH#tH lhtt i1'dÜ11va P<U o o •.UN • Cu"º" 
fttlWlfttÚQHOI, u ,,,.,u11mo do• t-IOSS0$ "'º"'""'º' HlfO 
4 ••1011 1 ""' n ,.,,.,., /rnli,KifJtO do d.-. .1l•lti11i<> d# L.•n 
co~r,.,, f'd fui, ••~1-.. .. O ,,.,,..,,,.º r•}t-1tatttlo1tl# do e. r. o . • ,.,. p,,,.,,,1,,1. 

A '"°'"· ,..,,.,.,., ''" "'"· A •ç-iloçlfo l"Olili<o, • ,.,t;rl# 
tio r,., • #U1tl•"f• d1 r1~u·,.1, tra-:io'1• o om6u•l1 tr<i
lodo ,, ln4ttlo '""kr• o ll••1'A'lv Modo ,,,.,,. 'º"' • 1oli• 
'''"• o """""' ' 9•• o tlr. ÂHlvlfn d1 Úflletu:r# H .. o 
/Ui"'""' a ""º •11,fo '""'ºo l•rl• #Zlf'"CJtlO '"' i/O"• 
•lflf tclllJ4. Dn,,ittN•ft liO 4"#N CtJI"~ l"IH t9U - llltt:J:I 

Ji•"'º •~f"""" o '"'"/ olitffJtto. E t1i1ttlo ma110 ,.,,,,.,, .. 
,,.,,.,,, fH'1NIÍO "º t(lllll"l"l'J(WOp•o do JQ.• """'"•",.'º "º 
0J1,,,.}'11ttlfó H1fJd•-r1w, llt• /bi J"f'ltlada ho1•mog'"' '"" tJ,. .. 
'"'""'" d• .,,.. b''"f''"''' ao fHOI d•ujo11 Wfff}'ar1ew 111i 
a ii/11HM hrwn. J; ""º 11., /01 pouio•I. Era o/;,,.. lia;,. 
do11 ""'º '"''" Mm1ibl/iuh11n, ,,,. 'I"' ,-,-c11rdo11 o'"ª pat• 
r.to- t•ffJ oltrnJU•HO. F.. nuf•,. d.-$apor,-uN, 'º'" 87 ª"º'• 
.. ,,. t•at "º """'"' q11• •101110 d# ,., 1() O(f)m)'<IHll()M o ,,, ... 
/orlo naqM1l1 ft•,·fu1lo mw qu•, m'"ttdo bolbMeiaultt, """'º 
''" Pv,,IH~11/ "'"'~ Jjot11 e11jo J./~lorla, "'$" H}.cltJ, 

"'Yoºí!,:•:::i. , o Cntttll' lnl1rtH•donol Olim}1to /11-•, ,.,J,-,_ tHl'll, 0(1trnfounl•1 pilo d,.. Jo# Ponlu 
~· l/M•l•·• /11míli11 .nlMladt. op,.111•/a"'º' • 1;.·p,,.1u11(1 

ÜMU,.O t.O HU •O Jltilf'. 

D. Mari a Luha ele S...._a~ Carreira 

T ..-1 ,.. ""' l"••"'d" ,.,,.,,.,.. 1·.,.*"" o tl••r'd• 4, 
"'.fs,.;lar "/•l•<i"'~"t'> '• :jr.• D~ Jla,.ia L•i•o -_,.:;.,to. 
,_.,. e.,,,,,ª' ,.., .. ; df> "'ºº dut1•l'J '"'"""'"""~' • ,,, ... 
rifio •tN•C"O tlr. J~•I ti• :;iofa:ar Ct1rr#"fro, i/,,.$/1• ;IU,_ 

"''" "• n,,.,, 'º ''""' "' o,.,orlu~. • ",.:st;:.~:;"'é:!',.,~::':t.0 i:~~ Ío":: j::~~·;,ao.{~~:: 
•Wcrt 110/1r11iWG/1dt1tf#t I •mi f'O•• fll# l/t# /#f/#1"'"""º' áM 
• u• ""'"'º "'•~ua/11 .-m 1 .. ·;r•ssi'tlo maHtfnla;,-lo d1 

1,.~'~:::~~;~~~~:; J:~::d~~,.~"ª"'(i ª"'""'ª"' .. ••a. 
/~·.,.,,, tmp•1•i.ítul "'}ruducir 01 nomo ti• lddn• oJ 

~~!':,j~,,f.1~•',.,~d~;:;:,; ;j,:~:,"o "~o5ª::,~";fJ,.~ªr;:.i~:,:i: 
Cílnn()lt, ccml11dv, 01 ,,. •• lt111111l•·to,.on•I StTtranuuto J$fQH• 

;~;~~, 11u1:~:,,,=.';:~~':,JK"'(j';,:: EÍ,"'ªP,.:;~~~;'",: f:~:; 
C'1rlw d1 Cfwrpo• A11d1ado, .1/11/tiHiO C<0·do'º # c.islt'"tm 
Ma"'9"" p,,.,,,.,,, dr. }t1t1I d1 Ayc1/a Bf.illll, dt·. GNlllsw.,,,,.i> d1 l/altJ•. d,,-uJ1~r da Sl1•1iuut, dr. Bon·1fru. d1 

Cume.;•·/:::;~Í. -~'c~'J,':mJ•~o~q~:': ::..~:~~:~· ,:',~",,,.,,.,,. ,., .. 
,.,.", ,.t,.J1u I''" No••o """º''"'" .101/or i'ffatlt•HIO, 'I"' 
f'#t· b r$ 1d1Hl1'0 '"'ª' &º •• F•d,,.•p'lo PtAl•ptt$O d• t. ,.,,,. ... 

' R'''"""'""º' • ., HOIM t • l·MOtlo 'º""Jo1tlt1wo d- lt•k· 
IAo, , • t·Jd• • f1111til1• '"''"'""· o "°"° >ro/,,.'fUlo .,. .. u .... ,., ~,,,,.,. 

Aquno L Paal& 
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1 Oficina de Calçado Desportivo 1 
§ 

F 

do BEATO 
ele DANIEL TE.IXE.IRA 

"" Especializado t'm todos oa artigos para 
~ d~sporto, - Calçado e botins tipo alente
: jano e .. ~toddade Portuguesa». 

Tr.LIWO:-IE JS :a98 
: CALÇADA DUQUE DE LAFÕE.S, 1 

LI S BOA 

Coronel Sil\?ão Loureiro 
foi t1omeedo cotnendento gtre da rotre e fie Seogu· 

ra nço rüblica o $r. cororiel Roul Sitv6o loure ro, cif c101 
dtltlnro • possuidor de lerw,o f61he de serv•çO•. com •nü-
M•ro1 louvores peto moneito como Je das11np.enhou deJ 
<•~pçclivos cominõe,, 

O ir. coronel Silvao loureiro. verdodeirO l'lomem dt 
desporto, 6 umo figuro bem conhecido 1'10$ melo$ de Edu 
eoç6o ftslco, à quol tem <fedlcodo gronde somo d1 ulil 
ecttvldode. Ouondo comondonte do exlinto bcole de Edu· 
eeç6o ffslco do Edrclto desenvolveu ocçêo no16vel. que 

~;~~~º'r;1~0 c~:Ex:r~fi:r~ ::m~0p~!'.~~~n~~r:~'º;.~:,!:~~ 
Portugueso de bgrimo- prestond o enfôo o.,,, de~Porlo, 
entre ouh'os, o relevon1e serviço de conseoulr os m~los 
moterlols necus6rios poro que o equipo necionol de ts~do 
oudeue ir o ltolio dispu'or os c.ompeon4fO$ do Mundo 
vlogem hifelizmenle Interrompida devido • H.101660 de 
guerte . 

STAOIUM congr0Julo0 se com e dlstindo do escoJM 
de que lol ob,ecto o u. coronel $1lvõo lou'••ro 1 ept• 
.. rte.I~• n auas mel!\ores s.oudeç.te\. 

Boxe no Põrquc f'\u.ycr 
(Continuaçllo da página /O) 

~iando·8C a rapidez dos golpe, de I~irzcn. O 
moçambicano aplica uma ~érie cm •um.doi'° 
rnn& encaixa alguns duros sôcos no tronco. No 
a•sallo ~cguintc, Figueiredo domina Jcvcmcntc, 
graças a dois swings à cara e um bom golpe 
no peito. No ter cei ro assalto, Figueiredo- com 
o lado esquerdo sempre de~eohcrto e a convi
dar o punho do contrário ••• - ~ colhido por 
um curto e bem aplicado murro no queixo. \'i. 
1oivelmenlc ab.•lado, em aparente embriagu~,, 
lt'gura-~e ao anlagoni& ta p.ira não c.•ir. Lancn 
prodiiraliza os seus esforços ma'• ainda que 
dominando amplamente, não abale o adv<>r<ário. 

'.lio 4.0 e ;;.• assaltos viu.,e a incap;ici<ladc 
de Larzen repelir a proeza, ma\ ~ste continua 
a C\idcnciar-•c superior. l'igueirl'Jo moatra 
ainda sinais de atordo.imcnlo. No G.0 

" 7.0 

ª"altos, os «corpo-a-corpo» suce<lt'm-se com 
algumas irrl'gularidades evidente~ <lc Larzcn 
e golpes duro~ de Figueiredo, ao tronco. O 
úll imo as.alto é semelhante aos a11lel'inrcs e a 
drcis~o, a favor de Larzcn, indisculfv<·I. 

,\s arbitragens e as dcci~fü·s, a cargo do• 
arbi tro. ttlrás nomeados, correbp~nckram à 
no•Ha c\peclativa e não m.:rcccm qualquu 
reparo. Quanto a Figueiredo, fez 1oeno1 do 
que cspera,•amos. 

futebol de Norte u Sul 

1•1, Spnrtlng dt Tomar - Uoilo de fomar, ~·1; Ale.. 
•tnhenae - RohiO ôe Abra.ate,, a.-<>; ~1 .. rro.na - F1111110 
•iAr10", 1·1· 

V ISEU-llodiosen!cs e Toodeltl'lllt'I defro,..taum·te. 
m .. la Uf'fl& •e.e, J>*rà o cõlmpconl'lto d1•trilal de tu1ebol. 
O• da Hndlo .. a, merecida.mente. trluol11racn pur 3·1· 

SETÚBAL - f)a ante venllham;' Jornada rei..ultou a 
tl:uçao do Amora no quarto 01>4sto, ,.gor.t bolado com 
dois pontbl de dHcreoça do quinto, e a tenrl\tl·u frui· 
tr•da do Luso p.ara hl;rir d.4. c•vd• da da .. ,.,ltl~•i;io, 

h.tblamo11 que os •lu.shat1u1• iam pira Amora c:om • 
.,ontAdo firma de nlo t~zftrrm a •laoterna •ennelhu .. 
Do f•cto. rmprrgt.ram·ae ardoroa.ameott t:. embura e•tl 
.,e»•tD dura.,te o j4go aempre .:1n ••nt.tl(t!M, 1n oo 
dlllmo m'nuto ie coa•e•crram da ••• dudtta. •• O 
AmMa ,-.ubou (3·!) - e bem. Foram mal• ·~•rskna • 
prootot oo remate, !le bem que ª""' dos 1oeu1 •cnabu 
tlYir••• h&•1dô _colaboraçlo do c:au..rJa rtJes •i•1t.a.ato, 
•m 1;erto COlpe 1afeliL 

O Barreirease t.tec a ('ai por ~ •""ªobtida ao 
• ecundo trmpo, o que quere ditrr que a prlmC"ara piltt•, 
101 equilibrada. Viu·s.e .rno.Avt-l deacu·olvt•ent~ rt.cnteo 
de Jó&:n, 'l'f'Dt'endo. o • lta.Dt• que 11tou naelboru larice• 
de ataque e p01 raator empeobo na luta. 

O• ntub11lent1oet col~et:iooaram m•i• uma .-Uória, 
duu .-u ... obre o Sdxal (4.-t\ ()4 camprO<'I i.e,:ut-m 
triunralmento a flua carreira, para o que muho tf'tn con· 
trlbui.Jo a ucf'lento íormaçlo dianteira, som dthid• a 
mf'lhor do distrito. 

O On:tc Uoido-s adicionou 0.11 trh ponto• da ordem, 
poli cotnpcth11·lbe delroat.ar o Arr• ulol•, •u•~AAO, co• o 
.. tal>"'-

Ciclo-Turismo 
Tendo ~ido anuladas as prova, cfeclu3du 

em 27 de Agósto para disputa do campeonato 
r egional de regularidade, a A.-ociaçáo de 
Cie!i<.mo do Sul \'ai organ i• • .r novo campeo
nato, cm 12 de Xovcmbro próximo. 

A inbcrição está aberta na acde daquele 
o rganiomo, na rua Bar ros QuPiroz, 39.1°, en. 
ccrr&Jldo-se no dia 11, àt 22 boru. 
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O V TORNEIO OE VERÃO 

O cV Torneio do \•u•o•, pro.-a ntra·eftc.ial do 
Grupo de X•drf'& de l.1ebo.t, f•~·ultati•a a toda.t 
as catot:onaj;., demaKoY mai• UIJI& ••.i o começo 

de .ao'°& époc.a. E c:arach::rlatltamtnle o torneio Jldro ti• 
'º'/''- do\ jogadore• da cap1t•I· 

obt~:d~c~~o d;:':!'ai!,.~:1:,~~~,~~~·~--~~~~ '3! :u~·::::;t 
c.arreira A vitória c11otcve lonio do. ur fidl, t>0i1 F. 
1,.upl 'Viu· ~ obrigado a •UJ>Cr"r a reuaz re.,latf:oda quo 
lhe opuser1'm algun1 do• adnr11-•rio.,, prlnclpatmentci 
Carlo.s P1rt:t, dr. l'eter Hnumann e dr. G0tbtl1l Ribeiro. 
1 aieiou a puro• f'Om o H\I <1u6 de ,oreliddade (uma 

:;~~rº!!pir:;C:\~t!; ~:o°n::;f~ .. ~~-t~:::• :ub:1~:~i~i~ 
p<cauhima. suoo, o coobcddo J>c1or ttraumaan, fa•orito 
do torneio qdn dcsd• o começo. 

t.~t• J.-.,.,.dor 101 df' fa 10 ad'l"e:rdrio d1Ucil. Tudo 
nuapcrado cu.ad• put"' d.a aua aatlra for••, desde u 
pr1m.~iras jog.adu que tl)mou aprcd-'T•l •atet1dcote t.õbre 
o• m.lliS dircdO'l <0•pchdore1, tem co1uepir, porlm. 
coocret1zar t-i.~ Ml~rion•l•dt. 

O dr. Gabncl R1bc1ro foi um bnm terceiro clu,.lfie•do. 
A ~Db4'tida ~obri.,tade do a..o.1 cs1tlo co1ulnaa a .reTelar 

=~tó~-~ j~~:~~!~~i.• !:;din°1 d:mr.~~:1t~1nê!~í:: Pi:: : 
::::;:.rfoer:;;:rr~~~·~:b~'i'. E:~~.::,r~0~Í;~JC~~r;~.,;~°!~ 
fazt:r aqiJele emJM.tO • obter o ro uhado iodtcado pela 
ordem em que os cltarno!I. 

Nandiu. fnorcchJo no relorlf1o dHempate, 6 joga 
dor de ~xcele11te.s 4.1ualldttdt1111 quo •oltou b lides depob 
do algua-. a.aos de qubl total a(a'\tamOQlo. A aua actu•· 
çào. com bõu e m4s J>dlldu, ••ti.tu, ateadtodo ao 
natural de~trcino. Uma v<-' em lorm11, o aeu joio c,anbarA 
dercrto solidei - • por con•e~ft,ad" 01 ruuhado• ap.a 
rccer~o mai& pothivos • ,uoduGrntc11. 

Cario, Pirei cootiaua a a1ralr u ateoçõu 1era1f., 
infeliz.mente. porem, em aentH.lo ntf'noa th.ongeiro. Oa 
con1tnao~ .reve&.:• do cam~lo nac10,,•I 110 de coo.~iderar. 
~H &<tu.ais circut1~U.ad.u • ~,t.el achar a jusuricaçao 
aum. •lmpl~s f•clo: u1o ao J>Od• ur, a am tempo, _jop• 

::r.ec d~t~i!:~:~J~: .. ~~~. umodc::~:t:d:c~~:~~~ 
ato Tt-m lont;c. (va•c-c1n" Carlos Pire• recuperar, ae 
a.lo a pleoit111<Je. pc-lo ID<i!llOI o mtnlmo de rttursoa pu• 
ddoade.r cr-iterioum.eate o seu 111.ilo f F ... t-amo• c~rto• 
d .. que tím, poi.a olo e do •"mnh a bl1>0tet1t: de e.star· 
aos perante um âlllO do deoc ltuln.. 

Atadlo Pereira tne dut• vc.i o:-ornportamento l a.ltura 
do• &tuj credito,. A clan1fu_·ai;õ\o, uivei; ttemuiado alta 
em relação l au111. actual fnrmi, baralhou todos 01 pro
inóatieos. nm contudo •~rmo111 o• ttt'Ut m.,ritrs demi· 
a.u1dos, pelo tot.-rC'8C e nnü•IC'I llrlhit-o pa.teotcados da 
partida.. Vuco Srnt<i• rovt1 ro011.11.;o fel1t1 cs.cepto e~ 
um ou dois jogo" lnfcrlor1•l'!1 mu lraC}UC"jt>u oaa dlu .. 
mu ·partido, u1u tanlo btC!lJtcir11damentc, ficanJo algo 
deslocado ua t<'bdoi di' ('1:11111Hracwo1 atr.iv~ .. da qual S• 
reconhece a sua lrrt•gularida•lt•. 

G•tbriel ~u .. '1~11 coru;u'ldo1 o ael(un:fo l!(rupo dt. clusi· 
ficado' - os que alo ol•Uf'cram a pitfl·e ·11g~m dos eo°,'0 
• nlo entraum DA list.t do• 11remla•1us. Russell d.an· t•r 
feito um do~ pi<1res torad • d.t. 1ua urre1r1. A_tu.t.rd&• 
•os qu•lqu("r proaimo t1Jtat lo, ondc- podcri roeabdhar-.ae 
dlit• fr.tu~.so. L.au·i,a:u••• conqa.1010 rc•elau• pou.:a 
prâtka de com .et ções de fundo. nlo dntooa. af:.SI• 
.-atctor1u Jô coojua\o, ttia·I~ fomponamenro m1.1it.o ra
.&OaTc-1. A ni'tHçàO de Alt>crto ~ ... qatta tH1b6m l*Utfez.. 
O ttzaPf"talDf'Dto • fa_ctor ••porla•t• Da. dcd_·&o dos scas 
toro"- f 1.,_a.Jmcat4!, a modc.-t1ol111a dot.U1caç\o de J . 
c.~1anro Vi•&&"• lorn"<e• um• da• a1o1rprezas do i~roeto. 
Deve hiiar·fie ,.,. mo11.,os de üdde. po1a outra COlU. a.to 
~e deprcen·tcr·~• do f•i to do bu·er . cbetr;Ado a t•r 
pnhot: ou f'mp.at.tdos a ma.1o•fia dot ltbl Jocos 

Louvavel Iniciativa 
do SPORTIVO de PEDROUÇOS 

Q utivo Clubo Sportl•o de p.,drnuço• pede·nos qu.s tto-
ti<'iem.o"' que, coo pro11ó1lt() do Ca\cultar a prttica 

da. gimoáatica a tod11t u P••11():.•1 adultu ou criança.a, 
do• b.airros do lJel•m. l'edrouçci• o Alrh, d~idlu ab.rlr 
i.,~eriç-jo gratuit.J. nn acn •im11:hlo a l<>th.1• oa ia1eru..a 
do11. mesmo na bipote-"º cl~ n.\o aenm •ócio" do Clube 
Sporu.-o de Ve•lrou._,-.l<J. ·rum"'"'"ª '"'ª resoluçl.o ateo.· 
deodo A c1ruo,ttoda de dt•pounos de "m bom timo'· 
•io. dirigido prlo profn.-•r J°"'q1.1un Coata Alhaquerqu.o. 
com capacidade para muitH unttnu de al•hM, iottaJ .... 
çlo que a maior parte dot ddbe's loca-. n.10 pouu.em.. 
AHi&n, f)llfKe•noa JU.>10 (•cultar aa DOS.S&5 tastala~ 
de modo que t..)d.a a puydla-.ão dtlat poaw. apro.-1itar·.se. 
qo•-r,.ndo.> 

&a<>"' multo aerad,n:I atuder o r,~hdo do aims>'tko 
clahe. A t1ua r_.e14.1luç.lo ti de"""'• 1511 • po•t• t-m pr•tica 
com desintere:ii.1.e que muito o honra. 

Rtt.ta acruceotar qu4' aa in!ooerl\:Oes tlo re<"ebMu a.a 
•«retilria do Podrouçu1, tOl.101 O• diu dtcla, das t.Z ls O 
horas. 

Ano 11-Llsl>IM, ft do Novembro do 1cu.i.-ll S6rie-N.O 101 

STADIUM 
REVISTA O~:Sl'ORTIVA 

DW .. 1,,,. • Edflor 01. GUllHtRMINO Ot MATOS 
Prc:irrie h.·le da 

SOCIEDADE DE Rt:\'ISfAS GRAP'ICAS. LDA. 

REOACÇÀO E ADMINIS JAÇÃO 

Trev•ua Cidedio Joio Gonça lves, 19, 3.0 

THUONE . .S 1146 l ~A 

Eu ca{'Ao crilica de N!:OGRAVt:RA, LOA.-LISllOA 

V~ Plil.4 COll.LH.lO 011: aliSUIU 



IJ ~ •• -..,,. '/:)•-,f'Hlin. 

NO NORT. 


